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O Salão Internacional de Veículos Comerciais (IAA) deste ano, realizado na 
cidade alemã de Hannover, em setembro, deu destaque a ideias que contribuirão 
para tornar o transporte tanto de passageiros como de cargas mais efi ciente e 
seguro, além de diminuir a poluição do ar, com a redução das emissões de CO2. 

De acordo com os organizadores do evento, poucas pessoas percebem que 
nossas vidas cotidianas, com todas as suas conveniências, não seriam possíveis 
sem os veículos comerciais. Muitas pessoas frequentemente subestimam os be-
nefícios dos veículos. Desconhecem como esses veículos fi caram mais seguros, 
silenciosos e limpos durante os últimos anos.

Os veículos comerciais de hoje são o resultado de décadas de pesquisa e 
desenvolvimento. Hoje os ônibus e os caminhões são equipados de série com 
sistemas eletrônicos de estabilidade, assistência de afastamento de faixas e de 
frenagem de emergência. Estatisticamente são tão seguros como os sistemas 
instalados em carros de passeio. O nível de ruído dos veículos comerciais caiu 
90% desde 1980 e os poluentes do ar emitidos diminuíram 60% desde 1965, 
garantem os engenheiros da indústria.

Foi o que os principais fabricantes mundiais se esforçaram para mostrar ao 
público no Salão IAA 2016.

Entretanto, a responsabilidade pelo transporte limpo e seguro não é apenas 
dos fabricantes de veículos comerciais. Os formuladores de políticas precisam 
contribuir para o esforço. Precisam criar infraestrutura que previne os congestio-
namentos e aprovar conceitos inovadores de veículos que reduzem a emissão de 
CO

2. As transportadoras também devem intensifi car seus esforços no treinamento 
dos motoristas para economizar combustível e na modernização de suas frotas. 
Só com estas medidas complementares será possível chegar ao transporte seguro 
e limpo como deseja a sociedade.

Salão IAA 2016 
impulsionado 

por novas ideias
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suas mais recentes novidades, com uma 
série de estreias mundiais de produtos e 
serviços durante o evento. Mais de dois mil 
jornalistas de 57 países foram credenciados 
para a mais tradicional exposição do setor. 
Entre os grandes fabricantes, Mercedes-
Benz, MAN e ZF convidaram um grande 
de jornalistas brasileiros para conhecerem 
suas inovações em veículos e componentes 
exibidos na feira de Hannover.

que operam nas cidades vão utilizar ele-
tricidade e propulsão híbrida. O mercado 
continuará a crescer no mundo”, ressaltou 
Matthias Wiessmann, presidente da Asso-
ciação Alemã da Indústria Automobilística 
(VDA, na sigla em alemão), na abertura do 
Salão de Veículos Comerciais em Hanno-
ver, Alemanha.

A feira contou com um total de 2.013 ex-
positores de 52 países que apresentaram 

“Este IAA abre a janela para o futuro do 
transporte, logística e mobilidade. Revela 
que somos impulsionados por ideias. Os 
veículos comerciais de amanhã serão digi-
talmente conectadas. Trarão mais seguran-
ça, efi ciência e conforto. Os benefícios dos 
veículos comerciais serão cada vez maiores 
nas grandes e pequenas cidades. A logís-
tica urbana fi cará cada vez mais isenta de 
emissões porque muitos dos ônibus e vans 

Vitrine para o futuro 
do transporte
A 66ª edição do Salão IAA mostra que os veículos comerciais 
do futuro serão digitalmente conectadas e trarão mais segurança, 
efi ciência e conforto no transporte
 EDUArDO CHAU rIBEIrO, DE HANNOVEr, AlEmANHA
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Na área de transporte de passageiros 
a Daimler Buses, que detém as marcas de 
ônibus Mercedes-Benz e Setra, destacou 
no IAA o futuro da mobilidade, novos sis-
temas de propulsão, além de novos com-
ponentes e serviços.

A grande atração no estande da Daimler 
Buses evidentemente é o Ônibus do Futu-
ro, apresentado primeiramente à imprensa 
mundial em Amsterdã, em julho deste ano. 
Mais seguro, mais efi ciente e mais con-
fortável, o semiautônomo Mercedes-Benz 
Future Bus com sistema de condução Ci-
tyPilot mostra como serão os serviços de 
transporte do futuro. Sistemas de conec-
tividade, câmeras e radares bem como a 
fusão de dados vão impelir os ônibus urba-
nos para o futuro. A Mercedes-Benz revela 
no Ônibus do Futuro a inédita tecnologia 
que representa um marco na história do 
ônibus e também o caminho para a condu-
ção autônoma e isenta de acidentes.

A tecnologia por trás do CityPilot no 
Mercedes-Benz Future Buses está no cami-
nhão Mercedes-Benz Actros com Highway 
Pilot, que foi lançado há dois anos no IAA. 
Devido à sua aplicação específi ca em um 
ônibus urbano, a tecnologia foi desenvolvi-
da adicionalmente de uma maneira focada, 
visando à inclusão de numerosas funções 
adicionais. Como resultado, o CityPilot 
consegue reconhecer semáforos, comu-
nicar-se com eles e dirigir com segurança 
através dos cruzamentos onde há semáfo-
ros. Pode também detectar obstáculos e, 
acima de tudo, pedestres na rua, freando 
automaticamente diante deles. Além disso, 
o veículo para automaticamente nos pon-
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O Mercedes-Benz Future Bus de 12 me-
tros de comprimento baseado no modelo 
Citaro, de amplas vendas mundiais, é com-
pletamente diferente em termos de design 
exterior e interior. Suas linhas harmoniosas 
e contornos assimétricos se inspiraram na 
arquitetura e parques urbanos. De acordo 
com a montadora, o compartimento do ve-
ículo é um verdadeiro sonho do passagei-
ro. É dividido em três setores de diferentes 
extensões de descanso. Os atraentes as-
sentos estão dispostos de modo irregular 
ao longo das paredes em cada segmento. 
O teto tem duas tonalidades de cor e sua 
iluminação parece uma copa de folhas de 

O Mercedes-Benz Future Bus semiautônomo tem linhas harmoniosas e contornos assimétricos

Articulado Citaro NGT assim como o modelo de 12 metros pode utilizar gás ou gás orgânico
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árvore. Os condutores podem transmitir 
informações e entretenimento via grandes 
monitores no segmento intermediário do 
salão de passageiros. O posto do motoris-
ta é uma parte integral do espaço interior. 
O motorista recebe de uma ampla tela ino-
vadora as informações que requer.

O Mercedes-Benz Future Bus com City-
Pilot completou sua primeira jornada pú-
blica em julho na Holanda, rodando em 
um trecho da mais longa rota de BRT da 
Europa, entre o aeroporto internacional 
Schipol da capital holandesa e a cidade de 
Haarlem. Os quase 20 quilômetros de per-
cursos foram bastante desafi adores para o 
ônibus do futuro já que inclui uma série de 
curvas, túneis e cruzamentos controlados 
por semáforos. O ônibus inovador superou 

esplendidamente os desafi os com 
uma velocidade máxima de 70 km 
por hora na estrada livre, foi capaz 
de reconhecer obstáculos e pedes-
tres nas ruas,, abriu e fechou suas 
portas, moveu-se automaticamente 
e se comunicou com os semáforos. 
Para a Daimler Buses o ônibus do 
futuro já existe.

No IAA outro destaque da Daim-
ler Buses é o Citaro G NGT articula-
do propulsionado a gás. Pode ope-
rar com gás natural ou gás natural 

orgânico, neste último caso a condução 
do veículo é virtualmente livre de CO2.. O 
veículo pode transportar 153 passageiros. 
Os novos tanques de gás instlados sobre o 
teto aliados a um motor compacto permi-
tem reduzir o peso excedente em relação 
aos ônibus movidos a diesel.

A Mercedes-Benz do Brasil anunciou no 
Salão IAA 2016 que está prestes a ofere-
cer ao mercado uma versão do chassi O 
500 MDA para ônibus superarticulados 
com maior capacidade, para mais de 220 
passageiros. Esta novidade foi divulgadaa-
nunciada em avant-première em Hannover.

“Trata-se do maior superarticulado para 
sistemas BRT e o maior articulado da mar-
ca Mercedes-Benz no mundo”, diz Rober-
to Leoncini, vice-presidente de vendas, 

mar-keting e peças e serviços caminhões e 
ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. “Este 
novo superarticulado já opera, em fase de 
testes, no maior BRT do Brasil, do Rio de 
Janeiro, que foi utilizado por 11,7 milhões 
de pessoas durante os Jogos Olímpicos, e 
que é o principal legado de mobilidade ur-
bana para a população da cidade e para o 
grande número de turistas que a visitam 
anualmente.”

O anúncio desse novo produto da linha 
de ônibus da marca no Brasil foi feito por 
Leoncini juntamente com Hartmut Schick, 
chefe mundial da Daimler Buses.

“O novo O 500 MDA superarticulado 
para mais de 220 passageiros será atração 
da marca na FetransRio 2016, a maior feira 
do segmento de ônibus no Brasil, que será 
realizada em novembro na cidade do Rio 
de Janeiro”, afi rma Leoncini. “Esta é mais 
uma solução totalmente desenvolvida pela 
Mercedes-Benz do Brasil, que é o Centro 
Mundial de Competência da Daimler para 
desenvolvimento e produção de chassis de 
ônibus.”

Uma nova posição da captação de ar 
para o motor do veículo permitiu um maior 
aproveitamento de espaço interno, es-
pecialmente na parte traseira do ônibus. 
Juntamente com uma articulação robusta, 
isso possibilitou a confi guração do salão 
de passageiros com 48 assentos, sendo 
um assento para cadeirante, e espaço para 
175 pessoas em pé.

“Nosso novo superarticulado fará ain-
da mais diferença no mercado, oferecendo 
10% de aumento no número de passagei-
ros em relação ao O 500 MDA do atual 
portfólio, mantendo-se o mesmo compri-
mento total de 23 metros do veículo com 
apenas uma articulação”, diz Leoncini. 
“Ou seja, as empresas poderão transportar 
mais passageiros, otimizando a sua renta-
bilidade operacional, sem ocupar mais es-
paço nos corredores e faixas exclusivas do 
BRT e de outros sistemas, nos quais já tem 
uma imagem consolidada de efi ciência, 
agilidade e conforto.”

Rodoviário Neoplan Tourliner (aci-
ma) fez a estreia mundial no IAA e o 
Volksbus movido a diesel de cana de 
açúcar que a MAN mostrou na feira
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No BRT do Rio de Janeiro, onde o novo 
veículo encontra-se em teste, já são 245 
articulados e superarticulados Mercedes-
Benz em circulação pelos corredores. Mais 
de 1.000 superarticulados circulam nos sis-
temas de transporte urbano no país.

MAN TRUCK & BUS – Com uma faixa 
disponível de veículos variando de 3 a 44 
toneladas, a MAN Truck & Bus está evo-
luindo para uma fornecedora completa 
para todas as aplicações de serviço no 
transporte. 

A presença da marca MAN completa-
se com motores com novos níveis de po-
tência, transmissões reguladas com preci-
são, novos designs de exterior e interior 
com foco na marca MAN, bem como o 
lançamento do mais recente integrante da 

família de ônibus rodoviários Neoplan no 
IAA 2016. 

A MAN apresentou na feira uma série 
de medidas destinadas a otimizar os mo-
tores D26 and D38. Os novos propulsores 
oferecem mais torque e melhor desempe-
nho com redução de consumo de combus-
tível. Os motores D26 e D38 utilizam agora 
um catalisador mais reativo para o sistema 
SCR, o que signifi ca que a combustão e o 
tratamento das emissões podem ser me-
lhorados de modo que o consumo seja ain-
da mais reduzido.

O Neoplan Tourliner estreou em Hanno-
ver como o mais novo participante no seg-
mento de ônibus rodoviários premium. As 
possibilidades de seu uso fl exível, o gran-
de número de sistemas de assistência e a 
efi ciência superior tornam o novo Neoplan 
Tourliner um veículo completo em sua área 
de aplicação. Todos os novos modelos de 
ônibus da MAN também se benefi ciam 
com a melhoria de funções dos motores e 
transmissões, que oferecem mais torque e 
potência, como resultado da otimização do 
trem de força, mantendo os baixos níveis 
de consumo.

Graças à sua ampla linha de ônibus, a 
MAN tem solução adequada para cada tipo 
de exigência em ônibus urbanos, intermu-
nicipais e rodoviários. Ônibus urbanos com 

uma variedade de conceitos de propulsão 
oferecem soluções para um moderno sis-
tema de transporte, com o modelo MAN 
Lion’s City CNG, por exemplo, que possibi-
lita a operação livre de CO2  graças ao uso 
do biogás. O MAN Lion’s City híbrido reduz 
o consumo de combustível mediante a re-
cuperação cinética nas frenagens. 

Todos os chassis interurbanos e rodoviá-
rios da marca também incorporam os mais 
recentes sistemas de assistência, que con-
tribuem para a segurança, conforto e efi ci-
ência. Outra inovação mostrada no IAA é a 
mais recente geração de sistemas preventi-
vos de cruzeiro MAN Effi cientCruise, agora 
com a função Effi cientRoll que permite oti-
mizar a efi ciência em consumo de combus-
tível nos ônibus MAN e Neoplan. Os mo-
delos rodoviários MAN e Neoplan também 
atendem às exigências de acessibilidade 
estipuladas para os serviços de transporte 
de longa distância em cada segmento.

Com relação à eletromobilidade, a MAN 
mostrou na feira diversas inovações, in-
cluindo o articulado MAN Lion’s City total-
mente elétrico como um veículo conceito, 
além de apresentar diferentes conceitos de 
infraestrutura de recarga.

Devido aos seus anos de experiência 
com trens de força eletrifi cados e a eletri-
fi cação de outros componentes no ônibus 
MAN Lion’s City híbrido, a montadora está 
preparada para fornecer às empresas de 
transporte uma solução prática e efi cien-
tes no segmento de ônibus elétricos. A 
MAN baseia-se numa abordagem modu-
lar, pela qual a tecnologia de recarga pode 
ser selecionada e combinada conforme a 
necessidade, com um número de módu-
los de armazenamento, dependendo da 
autonomia e da capacidade de transporte 
exigidas. Em 2018, a MAN colocará uma 
versão de ônibus pré-série de um veícu-
lo movido a bateria para testes de campo 
como parte de seu programa de eletromo-
bilidade. A produção em série do ônibus 
urbano 100% elétrico começará antes do 
ano 2020.

Lion’s City CNG (acima) possibilita a opera-
ção livre de CO2 graças ao uso do biogás e o 
articulado MAN Lion’s City totalmente elé-
trico ainda como veículo conceito
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A MAN Latin America levou à feira de 
veículos comerciais de Hannover seu mo-
delo Volksbus movido a diesel de cana 
de açúcar, com carroceria Marcopolo Via-
le, além de dois caminhões Constellation, 
um movido a GNV que atende ao nível de 
emissões Euro 6 e o outro da edição come-
morativa de dez anos do modelo.

ZF FRIEDRICHSHAFEN – “Ver Pensar  
Agir” é o tema da empresa no Salão IAA 
deste ano. A ZF continua fortalecendo sua 
posição como um dos principais fornece-
dores da indústria de veículos comerciais. 
Os produtos da marca concedem aos veí-
culos as capacidades de ver, pensar e agir 
– e, com isso, disponibilizam a tecnologia 
necessária para funções de condução au-
tônoma. 

A ZF expressa claramente sua estraté-
gia de fortalecimento no mercado com a 
aquisição da empresa TRW em 2015 para 
ampliar sua atuação nos campos de senso-
res, unidades de controle eletrônico e sis-
temas mecatrônicos e prossegue com uma 
série de investimentos em participações e 
outras aquisições. “Com os nossos produ-
tos, atendemos às grandes tendências de 
automatização, integração, segurança e 
eletrifi cação”, afi rma o CEO da ZF, Stefan 
Sommer. “O foco das nossas inovações 
está nos sistemas mecatrônicos inteligen-
tes que fornecemos por completo e que 
contribuem consideravelmente para a mo-
bilidade sem emissão de poluentes e sem 
acidentes”, completa. A ZF resume seu ob-
jetivo de tornar-se sistemista líder em tec-
nologias de futuro com os três elementos 
“ver, pensar e agir”. “Com a nossa orienta-
ção tecnológica, podemos abranger todos 
os principais aspectos da condução autô-
noma e fazer com que os veículos tenham 
características humanas – esse é o nosso 
grande diferencial”, explica Sommer. 

A visão de um mundo em movimento 
sem acidentes e sem emissão de poluentes 
(programa conhecido como Vision Zero) 
também exige soluções que aumentam a 

efi ciência no consumo de combustível ou 
até mesmo substituem os motores de com-
bustão por conceitos de geração de ener-
gia elétrica. No início do ano, a ZF criou 
uma divisão especialmente para agrupar 
suas atividades na área de eletromobili-
dade.

Segundo as avaliações atuais, o merca-
do de veículos híbridos ou totalmente elé-
tricos deverá crescer sete a dez vezes até 
2025. “Faremos parte desse crescimento e 
defi niremos o mercado com as nossas ini-
gualáveis competências no campo da inte-
gração de chassis, driveline e sistemas ele-
trônicos”, comenta Sommer. No segmento 
de veículos comerciais, a empresa está 
perfeitamente preparada para essa evolu-
ção, com uma linha completa de produtos 
que inclui soluções para acionamentos hí-
bridos ou puramente elétricos para ônibus 
urbanos e rodoviários, além de caminhões 
leves e pesados. 

Os mais recentes desenvolvimentos da 
ZF nessa área são um sistema de tração 
central puramente elétrico, que pode ser 
implementado em diversos conceitos de 
ônibus e caminhões de distribuição que 
circulam nos centros urbanos, e um acio-
namento elétrico perto da roda para cami-
nhões de distribuição pesados. 

Complementando sua ampla linha de 

soluções de eletromobilidade, a ZF desen-
volveu um sistema de tração central pura-
mente elétrico, sobretudo para mover ôni-
bus urbanos e caminhões de distribuição 
sem emissão de poluentes. O sistema de 
tração central é especialmente adequado 
para veículos com trem de força semelhan-
te ao dos modelos convencionais atual-
mente utilizados, o que facilita a integra-
ção nos conceitos de veículos modernos. A 
opção de poder ser combinado com eixos 
de acionamento direto e com eixos con-
vencionais de piso baixo faz com que esse 
sistema central possa ser aplicado tanto 
no segmento de ônibus do tipo low entry, 
como também em todos os modelos com 
piso rebaixado. O eixo elétrico tipo pór-
tico AVE 130 da ZF é outra solução para 
ônibus com piso baixo, já que oferece 
vantagens na redução do peso, sem con-
tar que permite realizar arquiteturas mais 
fl exíveis com livre estruturação do interior 
do veículo, de acordo com a empresa.

As tecnologias para veículos comerciais de-
senvolvidas pela ZF acompanham as gran-
des tendências de automatização, integra-
ção, segurança e eletrifi cação



12 | TECHNIBUS - 126



| 13    TECHNIBUS - 126



14 | TECHNIBUS - 12614 | TECHNIBUS - 126

governo e representantes da indústria, co-
mércio e serviços. 

Segundo Cunha Filho, algumas opiniões 
coincidiram muito, como no caso da tarifa 
zero. “Para nossa surpresa, mais de 80% 
dos entrevistados do Congresso e perso-
nalidades têm a mesma opinião de que a 
tarifa zero não deve ser adotada, de que 
o usuário precisa pagar um preço, eviden-
temente mais barato, e a tarifa precisa de 
uma subvenção”, diz. Resultados como 
este vão direcionar algumas ações da NTU, 
principalmente a relação da entidade com 
parlamentares. “Temos permanentemente 
projetos de grande importância sendo dis-
cutidos, que interessam ao setor”, ressalta 
o executivo. 

Vale lembrar que durante o seminário 
da NTU, Carlos Melo, 
doutor em Ciência 
Política e professor 
do Insper – em sua 
palestra feita sobre 
os aspectos estrutu-
rais da crise no país, 
os desafi os do pre-
sente e perspecti-
vas para o futuro –, 
deixou claro que os 
empresários do setor   
de transporte público 
têm que fazer políti-
ca. “A própria vida da 
NTU é uma atividade 
muito política. Aqui 
em Brasília é que são 

para fazermos um trabalho junto a eles de 
conscientização, de alinhamento de infor-
mação e, eventualmente, até provocarmos 
uma audiência pública para alinhar co-
nhecimento. Foi uma pesquisa qualitativa 
muito rica nesse sentido”, declara Otávio 
Cunha Filho, presidente-executivo da As-
sociação Nacional das Empresas de Trans-
portes Urbanos (NTU). 

O estudo foi apresentado durante o Se-
minário Nacional NTU 2016, realizado em 
Brasília, cujo tema foi “Transporte público 
como direito social. E agora?” Foram en-
trevistados, pelo Instituto FSB Pesquisa, 
249 parlamentares (deputados federais e 
senadores) e 100 profi ssionais chamados 
de infl uenciadores, entre eles economistas, 
acadêmicos, gestores das três esferas de 

 AmArIlIS BErTACHINI

Principais responsáveis pela implemen-
tação de políticas públicas de transporte 
no país, os parlamentares foram o foco de 
uma pesquisa com o objetivo de conhecer 
quais serão as consequências para a mo-
bilidade urbana com a promulgação da 
Emenda Constitucional 90/2015, que ins-
tituiu o transporte público como um direi-
to social. Encontrar fontes de recursos para 
custear a operação e para executar obras 
de melhoria da infraestrutura são os pró-
ximos desafi os que o setor terá que en-
frentar para tornar realidade o transporte 
como direito social. 

“A pesquisa foi importante para enten-
dermos como a questão da mobilidade 
urbana é vista pelos parlamentares, pelo 
Congresso. Percebemos que o resultado 
tem certa coincidên-
cia de opiniões que 
não divergem muito, 
mas nos deu alguns 
caminhos de como 
devemos tratar al-
gumas questões que 
interessam ao setor 
para podermos me-
lhorar a legislação 
sobre mobilidade. A 
pesquisa nos mos-
trou o que os parla-
mentares desconhe-
cem ou se têm visão 
distorcida sobre algu-
ma questão que me-
rece nossa atenção 

Parlamentares são favoráveis
à subvenção tarifária
Pesquisa encomendada pela NTU mostra que mais de 80% dos 
entrevistados do Congresso Nacional e personalidades acham 
que o usuário precisa pagar um preço mais barato pelo transporte 
público e a tarifa precisa de uma subvenção

(1) PERGUNTA: “Qual a avaliação que o(a) senhor(a) faz do serviço de transporte público coletivo do Brasil? 
O(a) senhor(a) diria que é: ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo” (ESTIMULADA E ÚNICA)

TRANSPORTE PÚBLICO EM GERAL É MAL AVALIADO

(2) PERGUNTA: “Qual a avaliação que o(a) senhor(a) faz do serviço de transporte público coletivo da sua cidade? 
O(a)  senhor(a) diria que é: ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo?” (ESTIMULADA E ÚNICA)
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Exclusivamente pelo Poder Público 6,4% 1,0%

Não Respondeu 1,9% 3,0%

Não Sabe 1,4% 1,0%

PARLAMENTARES:
86,1% dizem que o poder público deve 
ter participação e 91% que a tarifa 
deve ter participação 

INFLUENCIADORES:
83% dizem que o poder público deve 
ter participação e 95% que a tarifa 
deve ter participação
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feitas as leis e trabalhamos para que elas 
não interfi ram no nosso serviço”, declara 
Cunha Filho. 

Para ele, a pesquisa deu uma visão mui-
to boa do que a entidade terá que fazer 
para atingir seus objetivos e deixou cla-
ro que há um entendimento de que deve 
ser haver subvenção tarifária envolvendo 
União, estados e municípios. Um caminho 
para levantar recursos seria a criação de 
uma Cide (Contribuição de Intervenção de 
Domínio Econômico) municipal (um impos-
to sobre combustíveis), em que o dinheiro 
arrecadado iria direto para o município e 
seria usado exclusivamente para custeio da 
operação. 

“Eles (os parlamentares) entendem tam-
bém que em relação à gratuidade do ido-
so poder-se-ia tirar recursos da assistência 
social para bancar essa gratuidade”, res-
salta o presidente da NTU. As gratuidades, 
em geral, representam hoje 17% do total. 
No caso dos estudantes, que têm o bene-
fício de não pagar 50% da passagem, a 
subvenção poderia sair do Fundo Nacional 

de Educação, diz Cunha Filho. 
As respostas à pesquisa mostram que 

86,1% dos parlamentares e 83% dos de-
mais infl uenciadores ouvidos acreditam 
que o poder público deve participar do 
custeio dos transportes públicos. Na aber-
tura do seminário, o próprio ministro das 
Cidades, Bruno Araújo, afi rmou que os 
grandes investimentos em mobilidade ur-
bana necessitam de aportes do Tesouro 
Nacional e reconheceu que não há trans-
porte público de qualidade sem a partici-
pação do poder público. 

AVALIAÇÃO – O transporte público foi 
mal avaliado por 67,9% dos parlamenta-
res e 47% dos infl uenciadores pesquisados, 
que apontaram como principais problemas 
a falta de planejamento/gestão e a falta de 
recursos. Apenas 25% dos parlamentares 
citaram como principal problema aspec-
tos relacionados à operação do sistema de 
transporte. 

“Enquanto não tirarmos da tarifa o peso 
de absorver os principais custos do setor, 
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(2) PERGUNTA: “Qual a avaliação que o(a) senhor(a) faz do serviço de transporte público coletivo da sua cidade? 
O(a)  senhor(a) diria que é: ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo?” (ESTIMULADA E ÚNICA)
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continuaremos a ter um transporte de má 
qualidade, como vemos hoje”, diz Cunha 
Filho. Entre os infl uenciadores, 73% acre-
ditam que não é possível existir um bom 
serviço de transporte coletivo a preços 
acessíveis sem a ajuda de recursos públi-
cos. Entre os parlamentares, esse percen-
tual nesta questão foi de 62,9%.  

As faixas exclusivas para ônibus e os 
corredores são aprovados por 83,3% dos 
parlamentares e por 95% dos infl uencia-
dores. A pesquisa mostrou também que 
na opinião da maioria dos entrevistados a 
atual qualidade do transporte público im-
pacta na qualidade de vida dos brasileiros, 
na produtividade do trabalhador e na pro-
dutividade das empresas. 

PASSAGEIROS – Entre 2014 e 2015, o se-
tor sofreu uma queda de 9% no número de 
passageiros, o que representa cerca de três 
milhões de viagens por dia que deixaram de 
ser realizadas no sistema de ônibus urbano 
em 2015. Atualmente, este número está na 
ordem de 34 milhões de viagens diárias.

Fonte: NTU
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 AmArIlIS BErTACHINI

O sistema de gerenciamento de frota efi -
ciente é aquele que atende a três pilares 
de sustentação da operação de transporte 
coletivo: os interesses do poder público no 
que se diz respeito ao controle, monitora-
mento e fi scalização da operação propria-
mente dita; os objetivos da empresa pri-
vada operadora do sistema, que aplica os 
dados que obtém com a telemetria no con-
trole do desempenho do veículo para redu-
zir o custo operacional; e as necessidades 
do usuário do que se benefi cia das infor-
mações que são geradas pelos sistemas de 
controle para tomar a melhor decisão de 
como fazer seu deslocamento, seja para 
trabalho, lazer ou compras. Esta é a opi-
nião de Francisco Christovam, presidente 
do Sindicato das Empresas de Transporte 

A telemetria no controle
do transporte público
O uso dos avanços tecnológicos em benefício de gestores, empresas 
e passageiros terá que passar por uma maior abertura dos diferentes 
sistemas para permitir a integração das informações e o uso efetivo de 
todos os dados gerados no monitoramento

Coletivo Urbano de Passageiros de São 
Paulo (SPUrbanuss). 

Junto com representantes da indústria 
fabricante de veículos e empresas desen-
volvedoras de sistemas de monitoramen-
to e gerenciamento de frotas, Christovam 
participou de uma mesa redonda sobre o 
uso da telemetria na gestão de frotas, du-
rante o Seminário Nacional NTU 2016, rea-
lizado em Brasília.

O executivo destacou que há uma lici-
tação em andamento em São Paulo com 
uma exigência por parte do poder público 
de efetivamente colocar tecnologia embar-
cada nos veículos e nas operações. “Não 
há limites para embarcar tecnologia. Te-
mos que analisar o custo disso e os benefí-
cios que cada uma dessas tecnologias está 

trazendo”, pondera.
Luciano Breve Abrahão, executivo da 

divisão de serviços da Mercedes-Benz do 
Brasil, destacou que existe uma complexi-
dade bastante grande nesses três pilares, 
mas ressaltou que os ônibus da monta-
dora já são projetados e fabricados para 
possibilitar esses diagnósticos que permi-
tem atingir o melhor uso do veículo, a me-
lhor forma de fazer manutenção, verifi car 
se o veículo está sendo conduzido da for-
ma mais adequada e orientar o operador. 
“Hoje podemos dizer se o veículo está sen-
do conduzido de uma forma inadequada e 
conseguimos informar qual forma é a mais 
adequada para ele alcançar maior econo-
mia de combustível”, diz Abrahão.

Para Ricardo Yada, supervisor de 
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marketing e produto da MAN Latin Ameri-
ca, a telemática possibilita uma coletânea 
de informações que já estão no ônibus, nas 
carrocerias, nos sistemas que integram o 
veículo e traz benefícios para os três pila-
res. Ele assinalou que a MAN tem o siste-
ma Volksnet, que já está há mais de dez 
anos no mercado para caminhões e que a 
tecnologia está sendo testada no segmen-
to de ônibus. 

Vinícius Gaensly, responsável pela área 
de telemática da Volvo Bus Latin America, 
destaca que a montadora sempre inves-
tiu muito em soluções de transporte para 
os clientes, englobando realmente o tri-
pé operador, órgão gestor e cliente fi nal, 
que é o passageiro. O cliente frotista da 
Volvo tem acesso a uma plataforma web 
online para conhecer todas as informa-
ções e performance disponibilizadas pelo 
veículo, como consumo de combustível, 
falhas e velocidade, para que ele tenha o 
melhor resultado possível, o menor custo 
e a maior disponibilidade. Em parceria com 
a Ericsson, a Volvo desenvolveu a solução 
ITS4Mobility na Suécia, mas já regionaliza-
da para o Brasil. Está em uso em Goiânia 
(GO), com controle ponto a ponto em todo 
transporte público por ônibus, com mais 
de 1.300 veículos em operação. 

Outro ponto relevante é abordado por 
Jefferson Arrivabene, representante da ca-
nadense Giro, empresa de software. Ele 
pondera que operar o sistema de transpor-
te público hoje é muito caro, então, antes 
de colocar a frota na rua é necessário que 
o operador faça uma análise de todos os 
recursos que estão disponíveis para tentar 
diminuir o custo e melhorar a qualidade do 
serviço para a população. “Hoje nós temos 
concorrência de vários modais no trans-
porte público, então precisamos cuidar da 
qualidade com nossos próprios recursos”, 
diz, destacando que o software da Giro in-
clui a elaboração das tabelas horárias, com 
base em demanda de passageiros e frequ-
ência mínima exigida pelo poder público 
para atender às operações que hoje estão 

muito dinâmicas, com mudanças diárias. 
O presidente do SPUrbanuss reforçou 

essa ideia, afi rmando que hoje, nas gran-
des cidades e capitais, é quase necessário 
fazer uma programação diária da opera-
ção. “Não dá mais para fazer uma pro-
gramação para sábados, domingos e dias 
úteis porque se o dia útil for uma véspera 
de feriado, por exemplo, gera a necessida-
de de uma reprogramação das linhas”, diz 
Christovam. 

Jefferson Arrivabene complementa 
a ideia com o exemplo de um cliente da 
Giro, que opera na região metropolitana 
de São Paulo e está estudando fazer um 
planejamento diferente para cada dia da 
semana. Hoje essa empresa tem uma pro-
gramação para os dias de semana e ou-
tra para os fi ns de semana, com 15 faixas 
horárias com tempos distintos de viagens. 
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O executivo Luiz Eduardo Lozer, presi-
dente da Geocontrol, empresa mais co-
nhecida por atuar no segmento de defe-
sa, com sistemas de comando e controle 
para o Exército, alerta para a necessidade 
de integração de sistemas, porque muitos 
operadores contratam diferentes fornece-
dores, com sistemas que não conversam 
entre si e, com isso, podem causar erros 
de programação. “Precisamos de sistemas 

cognitivos, que analisem os dados e res-
pondam o que está acontecendo, qual é 
o problema. Precisamos de inteligência 
computacional, que é a revolução que está 
chegando e que vai mudar profundamente 
o mundo nos próximos 20 anos. Temos que 
parar com esse negócio de fi car colocando 
informação em uma tela e deixar um ser 
humano analisar essas informações, isso é 
o passado. Os sistemas têm que analisar 
essas informações e apresentar resultados 
resumidos e inteligíveis para o operador 
saber qual o melhor motorista da empresa, 
ou qual o mais econômico, por exemplo”, 
diz. É preciso, acrescenta ele, que a indús-
tria padronize suas comunicações.

CAN – Mauricio Biazotto Corte, gerente 
de negócios da Clever Devices no Brasil, 
empresa que atua há 28 anos no merca-
do americano, afi rma que os ganhos são 
substanciais quando as informações são 
abertas e acessíveis. Nos Estados Unidos, 
por exemplo, o CAN (Controller Area Ne-
twork) dos veículos é totalmente aberto e 
as informações fi cam disponíveis para ge-
rar resultados importantes para melhorar 
a qualidade da operação. O compartilha-
mento e a integração de dados, diz ele, re-
sulta em redução de custos para o opera-
dor, que consegue, por exemplo, eliminar 
falhas previsíveis que interferem no cum-
primento da pontualidade, frequência e re-
gularidade.

O engenheiro automobilístico Alberto 
Limena, representante da Prodeal, empre-
sa de planejamento e gestão de negócios, 
conta que o CAN nada mais é do que um 
sistema de coletas de dados, criado na dé-
cada de 80 com o objetivo de gerar um sis-
tema seguro de comunicação de dados, que 
permitisse a evolução, particularmente dos 
motores. “O CAN nasceu fundamentalmen-
te para viajar a bordo do veículo, ele é um 
gerenciador das informações do veículo e a 
transferência dessas informações para uma 
central é importante, porque ela recebe e 
gerencia essas informações”, explica. 

Francisco Christovam: não há limites para 
embarcar tecnologa, mas é preciso analisar 
custos e benefícios
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ônibus expuseram algumas de suas mais 
novas soluções para o transporte urbano 
de passageiros. 

A Scania levou para a feira dois exempla-
res, um deles seu novo ônibus nacionalizado 
que pode usar biometano, GNV (gás veicular 
natural) ou uma mistura de ambos. A mon-
tadora já havia feito demonstrações com um 
modelo trazido da Suécia, no fi nal de 2014, e 
agora iniciou uma fase de testes em diferen-
tes mercados com o similar nacional. O pri-
meiro mercado a receber o veículo é a cidade 
de Sorocaba, no interior paulista. 

“Esse ônibus chama a atenção pela re-
dução de custos operacionais por quilôme-
tro rodado, bem como da poluição sono-
ra e de emissões. Em comparação a um 
veículo similar a diesel, esse modelo emi-
te 85% menos gases poluentes, se abas-
tecido com biometano, e 70%, se estiver 
com GNV”, afi rma Silvio Munhoz, diretor 
de vendas de ônibus da Scania no Brasil. 

junto a parlamentares, economistas e ges-
tores das três esferas de governo sobre di-
versos aspectos relacionados ao serviço de 
transporte público. 

Segundo Otávio Cunha Filho, presiden-
te-executivo da NTU, os resultados da pes-
quisa serão usados para nortear as próxi-
mas ações da entidade. Entre as principais 
questões, ele disse ter fi cado surpreso com 
a constatação de que a maioria dos par-
lamentares entrevistados – mais de 80% 
– não concorda com a tarifa zero e defen-
de uma subvenção para a tarifa. “Foi uma 
surpresa para nós apurar que o parlamen-
tar também entende que o usuário precisa 
pagar alguma coisa”, disse Cunha Filho.  

EXPOSIÇÃO – Em uma área anexa ao 
centro de convenções onde foi realizado 
o Seminário Nacional NTU 2016, empre-
sas de serviços e soluções para o setor e 
fabricantes de chassis e carrocerias para 

 AmArIlIS BErTACHINI

O transporte público foi reconhecido 
constitucionalmente como um direito social, 
por meio de Emenda Constitucional promul-
gada em setembro do ano passado, mas o 
impacto desse novo status na melhoria da 
mobilidade dos cidadãos dependerá ainda 
de algumas etapas, principalmente na via-
bilização de recursos para essa fi nalidade, 
assim como já são destinados recursos es-
peciais para a educação e saúde. 

O assunto foi o tema principal do Semi-
nário Nacional NTU 2016 – “Transporte 
público como direito social. E agora?” –, 
que reuniu, em Brasília, lideranças do se-
tor de transportes, representantes do Con-
gresso Nacional e da sociedade civil para 
debater os melhores caminhos para me-
lhorar a qualidade do transporte público e 
enquadrá-lo na condição de direito social. 

No evento, a Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos (NTU), 
aproveitou para divulgar pesquisa feita 

Os caminhos 
do transporte público
Seminário da NTU abordou as opções que o transporte público 
terá para se desenvolver com seu novo status de direito social 
e uma exposição paralela mostrou as novidades de cada fabricante 
de ônibus para o transporte urbano de passageiros

A Scania mostrou seu novo ônibus a biometano/GNV, agora nacionalizado; o superarticulado Mercedes-Benz foi uma das soluções expostas 
para o transporte urbano; o híbrido da Volvo consome 35% menos combustível e emite 35% menos gás carbônico
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Com o veículo nacionalizado, a Scania 
fi ca habilitada a fazer demonstrações em 
circuitos urbanos com passageiros a bordo, 
o que permitirá averiguar condições mais 
reais de operação, conferindo na prática os 
benefícios para empresas e passageiros. 

Na feira da NTU, a Scania expôs o mo-
delo a biometano K 280 6x2, de 15 metros, 
com capacidade para até 130 passageiros, 
mas a montadora disponibiliza três modelos 
do ônibus com motor a GNV/biometano: o 
K 280 4x2, que tem capacidade para car-
regar de 86 a 100 passageiros e pode re-
ceber carrocerias de 12,5 a 13,2 metros de 
comprimento; o K 280 6x2, de 15 metros 
de comprimento, com dois eixos direcionais 
e capacidade para até 130 passageiros, am-
bos com propulsor de 280 cv; e o articulado 
K 320 6x2/2, com 18 metros e capacidade 
para 160 ocupantes e motor de 320 cv.

Além do modelo a biometano, a Scania 
expôs seu biarticulado com motor diantei-
ro, com capacidade para 270 passageiros, 
sentados e em pé. Esse ônibus tem 27,2 
metros de comprimento.

IVECO – A Iveco Bus aproveitou o even-
to para mostrar seu recente lançamento, o 
Daily Elevittá, um veículo confi gurado es-
pecialmente para atender a passageiros 
com necessidades especiais de acessibili-
dade. Além disso, a montadora apresen-
tou aos empresários de transporte urbano 
de passageiros seu novo aplicativo Frota+, 
para gestão de frotas. 

O Frota+ permite aos gestores de fro-
ta controlar custos operacionais, manuten-
ções preventivas e corretivas dos ônibus e 
monitorar o consumo de combustível e os 
quilômetros rodados com cada veículo. O 
aplicativo está disponível para o download 
na loja Google Play. 

O Daily Ellevittá foi desenvolvido sob a 
plataforma do Iveco Daily 50C17, com ca-
racterísticas para facilitar o acesso de pas-
sageiros com mobilidade reduzida. Tem 
um dispositivo de poltrona móvel, desen-
volvido para a linha Daily pela empresa 

Elevittá, que posiciona a poltrona do lado 
de fora do veículo, o que permite ao pas-
sageiro embarcar e desembarcar sentado 
em seu assento. 

Essa van tem 18 lugares e comporta até 
três cadeirantes, mais o motorista. O veí-
culo é equipado com motor F1C da FPT In-
dustrial, com 170 cv de potência máxima 
a 3.500 rpm.

BYD – A montadora BYD levou para a ex-
posição em Brasília o seu ônibus 100% 
elétrico modelo K11, um articulado de com 
18,4 metros de comprimento, com motor 
embutido nas rodas. O veículo tem embar-
que em piso baixo, autonomia em torno de 
260 km e sistema de recarga das baterias 
durante as frenagens. Apresenta taxa zero 
de emissão de poluentes, baixo custo de 
manutenção e tem o apelo de uma opera-
ção silenciosa. 

Além deste, a BYD expôs também o mo-
delo K9W, seu novo elétrico com chassi de 
12,5 metros. Esse modelo foi recentemen-
te comercializado para circular no sistema 
de transporte urbano de Campinas (SP).

VOLVO – A Volvo expôs nesse evento seu 
ônibus híbrido que consome até 35% me-
nos combustível e emite 35% menos gás 
carbônico e 50% menos material parti-
culado (fumaça) e NOx (óxidos nocivos à 
saúde), em relação aos ônibus diesel com 
tecnologia Euro 5. 

MERCEDES-BENZ – Com seus 23 metros 
de comprimento, o O 500 UDA, o ônibus 
superarticulado da Mercedes-Benz, trans-
porta até 175 passageiros e tem equipado 
os corredores de ônibus e sistemas de BRT 
(Bus Rapid Transit) do país, principalmente 
em São Paulo e no Rio de Janeiro.

MAN – A MAN Latin America, colo-
cou em evidência no evento os Volks-
bus 17.230 ODS Full Air e 18.280 OT LE. 
O 17.230 OD Full Air, é um modelo com 
suspensão pneumática integral, indicado 

para operações severas de transporte ur-
bano. Pode receber carrocerias de até 13,2 
metros. O 18.280 OT LE é um chassi com 
motor traseiro, piso baixo e também com 
suspensão a ar integral. É indicado para 
carrocerias de até 13,2 metros.

O Daily Elevittá, da Iveco, atender a passageiros 
com necessidades especiais de acessibilidade

A BYD levou para a exposição 
seu articulado 100% elétrico, modelo K11

A MAN expôs os Volksbus 
17.230 ODS Full Air e 18.280 OT LE (acima)
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 CoMBUstÍVeIs ALteRNAtIVos

ocupantes, com propulsor de 320 cavalos.
Já o motor vai passar por um processo de 

nacionalização. “No começo fora decidido 
que seria usado o motor importado, mas 
com o desenvolvimento do mercado lati-
no-americano de gás que vem crescendo, a 
Scania decidiu trabalhar para ter, num futu-
ro próximo, o motor produzido no Brasil”, 
relata Munhoz. 

No primeiro semestre deste ano, a monta-
dora divulgou a inauguração de um laborató-
rio de testes de motores que absorveu inves-
timentos aproximados de R$ 40 milhões. Foi 
a primeira área de pesquisa da empresa im-
plantada fora da Suécia. Essa sala de moto-
res está equipada para realizar testes que vão 
auxiliar a empresa a construir e homologar 
motores mais efi cientes em termos de utiliza-
ção de combustíveis alternativos – incluindo 
o que usa gás –, durabilidade de componen-
tes e consumo efi ciente.

“Testar os motores é a questão-chave 
para a nacionalização da produção. Montar 
o motor é fácil, mas para testá-lo é preciso 
ter toda uma infraestrutura pronta para usar 
o gás e nós já estamos com isso pronto”, 
ressalta o executivo. 

Outro ponto importante, onde houve a 
principal mudança em relação ao modelo 
importado, foi o desenvolvimento da carro-
ceria nacional, que é mais complicada de ser 
construída porque, em mercados como o da 
cidade de São Paulo, por exemplo, onde é 
usado o chassi de piso baixo, os tanques 
de gás têm que fi car instalados em cima do 
ônibus e, para isso, a carroceria tem que so-
frer um reforço estrutural. A Scania acertou 

proporciona redução entre 70% e 85% na 
emissão de gases poluentes, em comparação 
a um veículo equivalente a diesel.

O chassi é o mesmo já fabricado na plan-
ta da Scania de São Bernardo do Campo, 
em São Paulo, e não precisou de investi-
mentos. O gás pode ser usado em três con-
fi gurações da Scania: o padron de 12 me-
tros, o chassi de 15 metros e o articulado. O 
K 280 4x2, pode receber carrocerias de 12,5 
a 13,2 metros de comprimento e levar de 86 
a 100 passageiros. O K 280 6x2, de 15 me-
tros de comprimento, tem dois eixos dire-
cionais e capacidade para até 130 passagei-
ros. Estes dois modelos são equipados com 
motor de 280 cavalos. E o articulado K 320 
6x2/2, de 18 metros e capacidade para 160 

Depois de uma série de demonstrações e 
testes, iniciados no fi nal de 2014, com um 
ônibus movido a biometano trazido da Sué-
cia, a Scania decidiu nacionalizar o veículo a 
gás – que pode usar tanto biometano quan-
to GNV (gás natural veicular) – para atender 
à demanda por combustíveis alternativos de 
todo o mercado latino-americano. 

“Trouxemos um ônibus sueco, mostramos 
os resultados, confi rmando a redução nos ní-
veis de contaminação na atmosfera e, prin-
cipalmente, confi rmando a redução do cus-
to operacional em relação ao diesel, o que 
nos deu coragem para investir mais e tornar 
esse produto nacional”, explica Silvio Mu-
nhoz, diretor de vendas de ônibus da Scania 
do Brasil. O uso do combustível alternativo 

Scania inicia nacionalização 
do ônibus a gás
Chassi, carroceria, sistema de gás – e, em breve, até o motor – passarão 
a ser feitos no país; com o apoio de distribuidoras de GNV, a montadora 
cumpre agenda de um ano de demonstrações em diversos municípios
 AmArIlIS BErTACHINI

Carroceria do ônibus Scania a gás está sendo fabricada pela Marcopolo, do modelo Viale BRS
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 CoMBUstÍVeIs ALteRNAtIVos
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testes, iniciados no fi nal de 2014, com um 
ônibus movido a biometano trazido da Sué-
cia, a Scania decidiu nacionalizar o veículo a 
gás – que pode usar tanto biometano quan-
to GNV (gás natural veicular) – para atender 
à demanda por combustíveis alternativos de 
todo o mercado latino-americano. 

“Trouxemos um ônibus sueco, mostramos 
os resultados, confi rmando a redução nos ní-
veis de contaminação na atmosfera e, prin-
cipalmente, confi rmando a redução do cus-
to operacional em relação ao diesel, o que 
nos deu coragem para investir mais e tornar 
esse produto nacional”, explica Silvio Mu-
nhoz, diretor de vendas de ônibus da Scania 
do Brasil. O uso do combustível alternativo 

Scania inicia nacionalização 
do ônibus a gás
Chassi, carroceria, sistema de gás – e, em breve, até o motor – passarão 
a ser feitos no país; com o apoio de distribuidoras de GNV, a montadora 
cumpre agenda de um ano de demonstrações em diversos municípios
 AmArIlIS BErTACHINI

Carroceria do ônibus Scania a gás está sendo fabricada pela Marcopolo, do modelo Viale BRS

| 25    TECHNIBUS - 126

com a Marcopolo e a ajudou a desenvolver 
o projeto da carroceria nacional. 

Em outras cidades, as confi gurações do 
sistema de transporte público tornam o de-
senvolvimento do novo ônibus mais sim-
ples. Municípios onde, por exemplo, há 
sistemas de BRT (Bus Rapid Transit), a ope-
ração é feita com os ônibus de piso alto, e 
os tanques, em vez de fi carem na parte de 
cima de veículo, podem ser instalados em-
baixo do chassi. Neste caso, o tanque não 
precisa ser de material composto, que é 
leve, porém muito caro, e pode ser de aço, 
que é mais barato e pode fi car na parte de 
baixo. Desta forma, a carroceria não precisa 
ser reforçada e pode, segundo Munhoz, ser 
a mesma do diesel, adaptada para o chassi 
com motor a gás. 

“Especifi camente São Paulo é que tem 
essa demanda mais complexa. Nas outras 
cidades o processo de desenvolvimento da 
carroceria é muito simples. Como nós já via-
bilizamos a forma mais complexa, que re-
quer mais investimento, acreditamos que, 
ao surgirem demandas mais simples, qual-
quer encarroçador terá interesse e poderá 
participar do processo, sem dúvida algu-
ma”, diz, acrescentado que outras fabrican-
tes também podem vir a fazer essa carroce-
ria, com o suporte do grupo de engenharia 

Uma das estratégias da Scania para 
enfrentar a atual situação de mercado 
recessivo foi começar a manter ônibus 
prontos para venda, produtos de prate-
leira. Há cerca de um ano, a montadora 
tomou a decisão de dar início à produ-
ção de alguns chassis, sem encomenda. 
Segundo Silvio Munhoz, diretor de ven-
das de ônibus da Scania do Brasil, a es-
tratégia tem funcionado para clientes que 
fecham contratos de urgência e precisam 
de um veículo para uso imediato. 

Segundo Munhoz, setores compostos 
por empresas de pequeno e médio por-
tes, como o de turismo, por exemplo, 
não costumam ter planejamentos de lon-
go prazo e participam de licitações que 
acontecem rapidamente, com prazo curto 
para o início do trabalho, o que leva as 
empresas desse segmento a buscar ôni-
bus prontos no estoque. 

Para selar a estratégia, a Scania fez 
acordo com algumas encarroçadoras, en-
tre elas a Marcopolo e a Irizar, e mantém 
duas ou três unidades de cada modelo 
em processo de produção. “Defi nimos 
um modelo de carroceria mais ou menos 
padrão, que atende a 80% dos clientes, o 
chassi chega e a empresa começa a enca-
roçar”, explica. Ele conta que o que tem 
acontecido é que normalmente entre o 
momento em que começa a produção do 
chassi e antes do término da carroceria, 
o ônibus é vendido porque o cliente pas-
sa pela fábrica, vê o veículo em produção 
adiantada e já reserva aquela unidade 
porque precisa com urgência. 

“Nossa rede de vendas está constan-
temente visitando os clientes para le-
vantar as possibilidades de venda e, 
com esse processo contínuo, estamos 

acompanhando esses pequenos e médios 
clientes que estão participando de algum 
tipo de licitação privada. Assim, já vamos 
direcionando a produção de acordo com 
as possibilidade dos clientes”, revela o 
executivo. 

Essa estratégia é mais uma tentativa 
de compensar a queda nas vendas. Na 
avaliação de Munhoz, 2016 deve termi-
nar com vendas de ônibus entre 30% e 
35% abaixo de 2015, no mercado como 
um todo. 

Apesar das eleições municipais, que 
em anos anteriores costumavam ser um 
incentivo para vendas de ônibus – os mu-
nicípios adquiriam os ônibus no início do 
ano para mostrar à população que es-
tavam fazendo melhorias –, o ano con-
tinuou em retração para o segmento. 
“Com a situação turbulenta, ninguém 
comprou nada. Então, a eleição que era 
um fator de demanda agora é zero. A úni-
ca venda signifi cativa de ônibus urbano 
foi feita para o Rio de Janeiro, por causa 
da Olimpíada”, comenta.

Mas, para 2017, o executivo prevê um 
mercado mais positivo, principalmente 
porque esse represamento de demanda 
já dura cerca de dois anos e a idade mé-
dia da frota está aumentando. “Chega 
uma hora em que é preciso trocar, reno-
var a frota, ou por força do órgão gestor, 
ou pelo fator econômico porque para um 
ônibus, assim como qualquer máquina, 
a curva de gastos é exponencial; quan-
do passa de um certo momento, começa 
a dar tanto gasto de manutenção que já 
não compensa. Esse momento está  co-
meçando a chegar”, diz. O segmento ro-
doviário deverá ser o primeiro a retomar 
os negócios. 

ÔNIBUS DE PRATELEIRA

da Scania. “Se houver interesse comercial, 
estamos dispostos a ajudar”, afi rma. 

Paulo Corso, diretor de operações co-
merciais e marketing da Marcopolo, 

destaca que a participação da encarro-
çadora no projeto demonstra a liderança 
da empresa no desenvolvimento de car-
rocerias para aplicação nas mais diversas 

Sílvio Munhoz: “A Scania decidiu trabalhar 
para ter, num futuro próximo, o motor pro-
duzido no Brasil” 
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e modernas tecnologias ligadas à mobili-
dade. “Estamos preparados para atender 
às necessidades dos fabricantes e temos 
grande tradição em projetos pioneiros que 
vêm sendo realizados no Brasil há vários 
anos em favor da sustentabilidade e mobi-
lidade”, declara o executivo.

SISTEMA DE GÁS – A parte do sistema 
de gás – que inclui tanques, tubulações que 
saem dos tanques e vão até o motor, vál-
vulas que controlam os tanques – foi toda 
entregue à Convergas, empresa de Vinhe-
do (SP), especializada em viabilizar o uso de 
gás em veículos automotores e que desen-
volveu o projeto. “Agora, o produto comple-
to está disponível: chassi, carroceria, siste-
ma de gás, tudo validado”, afi rma Munhoz. 

O executivo assinala que a Scania come-
çou todo o projeto do biometano há dois 
anos, focando no mercado da cidade de 
São Paulo, porque esse não é um combus-
tível fóssil. Mas o foco mudou e abrangeu 
o GNV porque as companhias distribuido-
ras de gás, quando souberam desse ônibus, 
procuraram a Scania interessadas em parti-
cipar da viabilização da mobilidade urbana 
com gás natural. Além do mais, ressalta o 

executivo, o biometano ainda não tem pro-
dução industrial em larga escala. 

“Várias cidades começaram a nos pedir 
para ver o ônibus e fazer testes”, diz Mu-
nhoz. A curiosidade desses municípios re-
cai também sobre a questão do abasteci-
mento do ônibus a gás, que é distinto do 
que é feito com o diesel e precisa de uma 
estação separada. “Eles querem ver como 
funciona, se o abastecimento é rápido, e as 
companhias de gás estarão junto conosco 
em uma série de demonstrações em várias 
cidades, justamente para mostrar o ônibus 
operando e o funcionamento do sistema 
de logística do gás para comprovar o bom 
funcionamento às autoridades locais e aos 
operadores”, relata.  

FEIRA – Em uma exposição de ônibus que 
aconteceu paralela ao Seminário Nacio-
nal NTU 2016, no fi nal de agosto, em Bra-
sília, a Scania expôs a versão do ônibus a 
biometano/GNV com chassi de 15 metros, 
motor (ainda sueco) com 280 hp (206 kW) 
de potência a 1.900 rpm e torque de 1.350 
Nm entre 1.000-1.400 rpm (9 litros - ciclo 
Otto) e carroceria nacional da Marcopolo, 
modelo Viale BRS que comporta até 130 

passageiros. É confi gurado com cinco por-
tas e internamente tem poltronas estofadas 
com encosto alto e tomadas USB para todos 
os passageiros.

Após a feira da NTU, o veículo partiu para 
uma etapa de dez dias em Sorocaba (SP), 
onde há um projeto de implantação de um 
BRT (Bus Rapid Transit), com a possibilidade 
de o corredor adotar ônibus a gás. Em se-
guida, o veículo foi agendado para uma pe-
regrinação por Recife (PE), Fortaleza (CE), 
São Paulo, onde deve fi car por cerca de 
três meses, Florianópolis (SC), Porto Alegre 
(RS) e Londrina (PR). “Já temos um ano de 
agenda entre todos os municípios que ma-
nifestaram interesse em ver a operação real, 
comprovando o abastecimento confi ável. O 
interesse é não só da Scania, mas também 
do fornecedor do combustível”, diz Munhoz. 

Para iniciar as demonstrações, o primei-
ro ônibus a biometano e GNV registrado no 
Brasil é um K 280 6x2, de 15 metros, com 
capacidade para até 130 passageiros. 

TESTES – O ônibus a gás da Scania rodou 
cerca de 5.000 km em uma demonstração 
em São Paulo, durante os meses de junho 
a agosto de 2015, e os resultados foram 
aferidos pela Netz Engenharia Automoti-
va. O teste idôneo de campo, monitorado 
pela Netz, consistiu em colocar o veículo a 
gás para acompanhar um ônibus similar a 
diesel (chamada de operação sombra), por 
um total de 12 semanas, em duas linhas do 
Sistema SPTrans. O resultado mostrou que 
o custo por quilômetro do GNV foi 28% in-
ferior ao do diesel, já contabilizado o con-
sumo do Arla 32. Com o ônibus abasteci-
do de GNV foram cinco demonstrações em 
2015: o veículo passou primeiramente por 
Sorocaba (SP), depois por Londrina (PR), 
Florianópolis (SC), São José dos Campos 
(SP) e pela capital paulista. 

Com o modelo movido a biometano a 
Scania fez três demonstrações: de outubro 
a novembro de 2014, na Itaipu Binacional; 
em janeiro de 2015, no Rio Grande do Sul, e 
em março no Rio de Janeiro.

 CoMBUstÍVeIs ALteRNAtIVos

Abastecimento do veículo a gás precisa de uma estação separada da do diesel
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 gestão De FRotA

já é comercializada pela montadora em 
quase todos os países da América Latina 
e outros lugares do mundo, incluindo Bra-
sil, México e Suécia.

Os dados do sistema de gerenciamento 
de frotas da Volvo oferecem ao transpor-
tador uma visão completa da operação, 
por veículo e por motorista. É possível 
acessar informações como consumo de 
combustível, emissão de poluentes, ho-
ras rodadas, velocidade média, percentu-
al de operação em faixa econômica, em 
marcha lenta e número de ativações do 

pós-venda da Volvo Bus Colômbia, clien-
tes de Cali – cidade com cerca de 2,3 mi-
lhões de habitantes – foram os primeiros, 
em 2008, a utilizar o Fleet Management, 
a solução da Volvo para gestão de fro-
tas. “Agora fechamos um contrato dessas 
250 unidades para três anos. Operadores 
de transporte de Bogotá e Bucaramanga 
também contam com o serviço. No total, 
temos aproximadamente 700 ônibus que 
contam com Fleet Management em vários 
clientes”, relata o executivo. A ferramenta 
Fleet Management, ou Gestão de Frota, 

A Volvo Bus Latin America fechou um 
contrato com a empresa GIT, operadora 
do transporte urbano da cidade de Cali, 
na Colômbia, para implantar seu sistema 
de telemetria para o gerenciamento de 
frotas em 250 ônibus da empresa que cir-
culam no sistema de transporte público. É 
o maior contrato de telemática já fechado 
pela Volvo no continente, segundo infor-
mações da própria montadora. 

Esta não é a primeira vez que a Vol-
vo fornece seus sistemas para a Colôm-
bia. Segundo Fábio Lorençon, gerente de 

Volvo fecha seu maior contrato 
de telemática no continente 
Solução de gerenciamento de frota da montadora sueca vai monitorar 
250 ônibus da empresa GIT, uma das quatro operadoras do transporte 
público de Cali, na Colômbia

 AmArIlIS BErTACHINI
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freio, por exemplo. Além disso, possibilita 
acompanhar a posição do ônibus em tem-
po real, identifi cando atrasos, paradas 
não planejadas e desvios de rotas.

Todas as informações coletadas no tra-
jeto dos ônibus monitorados vão para um 
centro de controle de operações da trans-
portadora GIT, onde é feita toda a gestão 
da frota. “A gestão está com a GIT. Antes, 
eles não tinham um monitoramento tão 
detalhado”, assinala o executivo da Volvo. 

O negócio foi concretizado após seis 
meses de testes e demonstrações do 
sistema. Segundo comunicado da Vol-
vo, os dados coletados surpreenderam 
o operador, especialmente pela redução 
no consumo de combustível. Isto por-
que, juntando as informações de ope-
ração e condução coletadas, o opera-
dor pode identifi car pontos de melhoria 
de acordo com o perfi l de condução de 
cada motorista, reduzindo o consumo de 

combustível e aumentando a vida útil das 
peças, o que pode fazer o custo de manu-
tenção diminuir signifi cativamente.

“Nos testes foram detectados hábitos 
inadequados de condução que comprome-
tiam a efi ciência da operação. As informa-
ções serviram de base para ações de ajus-
te de performance e também de prevenção 
de acidentes”, afi rma Lorençon. Essa cor-
reção foi feita por meio de treinamento dos 
motoristas, com base em dados concretos 
e na divulgação dos pontos de melhoria, 
como aceleração e frenagem brusca.

O Fleet Management da Volvo pode ser 
instalado nos chassis rodoviários e urba-
nos. São quatro opções que podem ser 
adquiridas combinadas ou separadamen-
te, de acordo com a necessidade do clien-
te: relatórios, eventos, posição e perfi l de 
condução. No caso de Cali, Lorençon ex-
plica que a operadora escolheu a gestão 
de frota, o pacote intermediário que inclui 
todas as informações do veículo (veloci-
dade, consumo de combustível, códigos 
de falha, etc.) e informação detalhada 
por motorista. Não houve necessidade de 
customização da ferramenta para a cida-
de colombiana. 

“O sistema coloca a tecnologia a favor 
dos negócios dos clientes, pois oferece a 
eles informações que os ajudam a traçar 
uma estratégia para a redução dos custos 

Fábio Lorençon, da Volvo Bus 
Colômbia: operadores de Cali 
foram os primeiros a utilizar o 
Fleet Management

Fabiano Todeschini, presidente 
da Volvo Bus Latin America: 
“O sistema coloca a tecnologia a favor 
dos negócios dos clientes”

operacionais e, consequentemente, au-
mentar a rentabilidade dos negócios”, 
afi rma Fabiano Todeschini, presidente da 
Volvo Bus Latin America.

O transporte urbano de passageiros de 
Cali, que é a terceira cidade mais populosa 
da Colômbia, conta com um sistema BRT 
(Bus Rapid Transit), similar aos de Curiti-
ba e Rio de Janeiro, onde são utilizados 
veículos articulados (180 passageiros) e 
padron (80 passageiros). A cidade possui 
vias exclusivas, terminais e estações ele-
vadas. Quatro empresas operam em Cali, 
sendo que três delas têm veículos Volvo. 
Atualmente, há em torno de 550 ônibus 
Volvo em circulação na cidade. 

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Então, que tal aproveitar o momento para se diferenciar e 
fidelizar seus passageiros, levando distração e conforto 
com uma solução de entretenimento a bordo pioneira nas 
ruas e estradas?

NOVO RECEPTOR PARA TV DIGITAL REI.
SEM FALHAS OU CHIADOS. 
MUITO MENOS DO SEU PASSAGEIRO.
Com tecnologia One Seg e Full Seg, desenvolvida 
especialmente para linhas rodoviárias, essa solução garante aos 
usuários a exibição de canais digitais com total qualidade HD. 
E mais! Sem nunca perder o sinal.

QUANDO VOCÊ EXIBE UMA TV
COM IMAGEM RUIM NO ÔNIBUS,
TODO MUNDO CHIA.
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Nova direção 
no setor rodoviário

São 82 empresas fi liadas à 
Associação Brasileira das Em-
presas de Transporte Terrestre 
de Passageiros (Abrati) que, 
juntas, representam perto de 
85% do PIB do segmento de 
transporte rodoviário de pas-
sageiros. No total, as mais de 
180 companhias aptas a ope-
rar linhas rodoviárias de ôni-
bus gerenciam uma frota hoje 
estimada em 15 mil ônibus 
distribuídos por todo o país, 
com 3.170 linhas. 

Para liderar esse setor da 
economia nacional, Eduardo Tude de 
Melo vai precisar de muita determinação. 
Ele foi eleito, no início de agosto, presi-

dente do Conselho Deliberativo da Abrati, 
cargo em que deve permanecer até o dia 
2 de agosto de 2019 e de onde pretende 

acompanhar “diuturnamen-
te” as propostas e medidas 
oriundas do Poder Legislativo 
que podem afetar a operação 
das companhias associadas. 

E ele conhece de perto es-
sas questões. Eduardo Tude 
de Melo é diretor e neto do 
fundador da Auto Viação Pro-
gresso, de Pernambuco, uma 
das mais antigas empresas 
de transporte de passageiros 
do país. 

Em meio às novas atribui-
ções que o cargo lhe confe-

re, o executivo falou à revista Technibus 
sobre os desafi os e prioridades de sua 
gestão.

eNtReVIstA | eDUARDo tUDe De MeLo | PResIDeNte DA ABRAtI

a partir do próximo ano haja uma reto-
mada de crescimento em todos os setores 
econômicos e que o transporte de passa-
geiros esteja incluído nessa projeção.

TB – Quais são as principais metas da sua 
gestão?
Tude de Melo – Nossas metas não di-
ferem muito da gestão anterior, ou seja, 
defesa dos interesses das empresas asso-
ciadas junto ao poder concedente e acom-
panhamento diuturno de propostas e me-
didas oriundas do Poder Legislativo.

TB – Com base em sua experiência de em-
presário e agora como líder da principal 
entidade deste segmento, quais problemas 
apontaria como os maiores do setor?
Tude de Melo – Hoje temos como prin-
cipais problemas o aumento do transporte 

TECHNIBUS – O senhor assumiu a presi-
dência da Abrati em um momento de forte 
retração da economia, com empresas de-
mitindo funcionários e até encerrando ati-
vidades. Qual sua análise do cenário atual?
Tude de Melo – O cenário não é muito 
animador para todos os ramos de atividade 
econômica. No caso do transporte rodovi-
ário de passageiros não poderia ser dife-
rente. Há uma queda de 5% no volume de 
passageiros transportados, embora algu-
mas linhas registrem pequeno incremento 
na demanda. São linhas de média distância 
onde o ônibus consegue concorrer com o 
transporte aéreo.

TB – E qual é sua projeção de melhora 
desse cenário? O próximo ano já será di-
ferente?
Tude de Melo – Nossa expectativa é que 

clandestino, que não sofre a devida fi sca-
lização dos poderes públicos e que traz 
enormes prejuízos para as empresas regu-
lares e para o Estado, uma vez que esse 
tipo de atividade não paga impostos de ne-
nhuma espécie. 
Outro problema grave é a ausência de iso-
nomia tributária com o setor aéreo, por-
que o passageiro de ônibus é onerado com 
o pagamento de ICMS, incidente sobre a 
passagem de ônibus rodoviário, variável de 
4% a 20%. Ou seja, a passagem fi ca mais 
cara para ele em até 20%. Enquanto isso, 
o passageiro que viaja de avião é isento 
desse tributo, logo ele que tem uma renda 
maior do que quem viaja de ônibus.

TB – O que as empresas têm feito para me-
lhorar a qualidade do serviço?
Tude de Melo – As empresas têm feito 

 AmArIlIS BErTACHINI
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TB – Como as novas tecnologias vêm con-
tribuindo para tornar a operação mais efi -
ciente e para reduzir os custos operacio-
nais?
Tude de Melo – Hoje as companhias de 
transporte rodoviário de passageiros traba-
lham com programas de informática espe-
cializados em vários setores. É controle de 
estoque de peças, de combustível, de ven-
das de passagens, de pessoal e monitora-
mento eletrônico online das viagens, pos-
sibilitando que as movimentações sejam 
controladas permanentemente. Esse con-
junto de ferramentas possibilita um melhor 
controle de toda a operação, trazendo re-
dução de custos e maior efi ciência.

TB – O setor está prestes a passar por mu-
danças nas regras de operação. Como as 
regulamentações da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) vão impactar 

vultosos investimentos em melhoria do ser-
viço ofertado, tanto na aquisição de veícu-
los novos, dotados de maior nível de con-
forto e itens de amenidade, como internet 
a bordo e monitores de televisão, quanto 
no constante e permanente programa de 
treinamento dos seus funcionários, prepa-
rando-os para um atendimento de melhor 
nível.

TB – Ainda na seara de melhorias, como 
vem sendo tratada a questão da capacita-
ção da mão de obra do setor?
Tude de Melo – Todas as empresas asso-
ciadas à Abrati já possuem programas de 
capacitação de mão de obra. Na área mais 
sensível, a dos motoristas, várias compa-
nhias já adotam o simulador de direção e 
programas de medicina de sono que visam 
estabelecer um nível bastante elevado de 
preparo em seus profi ssionais.

no mercado em que atuam as associadas 
à Abrati?
Tude de Melo – Não deverá haver muita 
mudança, pois as empresas que já opera-
vam o sistema solicitaram, dentro das re-
gras estabelecidas, autorização para con-
tinuarem operando seus serviços. Muitas 
novas empresas, que não atuavam no 
ramo, também se habilitaram e deverão 
passar a prestar serviços regulares.

TB – Qual o balanço da Abrati sobre o de-
sempenho das empresas do setor durante 
os Jogos Olímpicos?
Tude de Melo – As empresas que atua-
ram na região dos jogos tiveram um de-
sempenho impecável. Foram colocados 
ônibus extras e designados funcionários bi-
língues para atuação nos terminais rodovi-
ários. E o movimento registrado superou as 
expectativas iniciais.
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conclusão. Também está em andamento a 
construção de mais duas estações BRT na 
avenida José Malcher e em frente ao termi-
nal rodoviário de Belém. 

A previsão da Suerb é que as obras de 
todas as estações da avenida Almirante Bar-
roso e do segundo trecho da Augusto Mon-
tenegro sejam concluídas até o fi nal deste 
ano. Já a terceira etapa de construção do 
corredor BRT que vai do bairro de Tapanã 
até Icoaraci deverá fi car pronta em 2017.

César, totalizando nesta primeira fase nove 
quilômetros de extensão. A circulação dos 
veículos é das 8 horas às 17 horas e a tarifa 
paga pelos usuários é de R$ 2,70 – mes-
mo valor cobrado no transporte urbano da 
capital. O tempo de viagem neste trecho é 
de 20 minutos. 

Na avenida Augusto Montenegro das 
11 estações que estão sendo construídas 
do Entroncamento até Icoaraci, uma já 
está operando e duas estão em fase de 

 SONIA mOrAES

A cidade de Belém, no Estado do Pará, 
inaugurou no início de agosto o primeiro 
trecho do sistema BRT (corredor rápido de 
ônibus), que estava funcionando de forma 
experimental desde o dia 1 de julho. Se-
gundo a Secretaria Municipal de Urbanis-
mo de Belém (Seurb), das sete estações 
que serão construídas ao longo da avenida 
Almirante Barroso, entre os bairros do En-
trocamento e de São Brás, já estão funcio-
nando as de Antonio Baena/Curuzu e Júlio 

Mercedes-Benz entrega 15 
ônibus para o BRT de Belém
A cidade inaugurou no início de agosto o primeiro trecho do sistema, 
com nove quilômetros de extensão, de um total de 19 quilômetros 
de corredor segregado que está sendo implantado na capital do Pará

Em média 600 mil pessoas devem ser benefi ciadas pelo primeiro sistema BRT de Belém



| 33    TECHNIBUS - 12632 | TECHNIBUS - 126

 URBANo

conclusão. Também está em andamento a 
construção de mais duas estações BRT na 
avenida José Malcher e em frente ao termi-
nal rodoviário de Belém. 

A previsão da Suerb é que as obras de 
todas as estações da avenida Almirante Bar-
roso e do segundo trecho da Augusto Mon-
tenegro sejam concluídas até o fi nal deste 
ano. Já a terceira etapa de construção do 
corredor BRT que vai do bairro de Tapanã 
até Icoaraci deverá fi car pronta em 2017.

César, totalizando nesta primeira fase nove 
quilômetros de extensão. A circulação dos 
veículos é das 8 horas às 17 horas e a tarifa 
paga pelos usuários é de R$ 2,70 – mes-
mo valor cobrado no transporte urbano da 
capital. O tempo de viagem neste trecho é 
de 20 minutos. 

Na avenida Augusto Montenegro das 
11 estações que estão sendo construídas 
do Entroncamento até Icoaraci, uma já 
está operando e duas estão em fase de 

 SONIA mOrAES

A cidade de Belém, no Estado do Pará, 
inaugurou no início de agosto o primeiro 
trecho do sistema BRT (corredor rápido de 
ônibus), que estava funcionando de forma 
experimental desde o dia 1 de julho. Se-
gundo a Secretaria Municipal de Urbanis-
mo de Belém (Seurb), das sete estações 
que serão construídas ao longo da avenida 
Almirante Barroso, entre os bairros do En-
trocamento e de São Brás, já estão funcio-
nando as de Antonio Baena/Curuzu e Júlio 

Mercedes-Benz entrega 15 
ônibus para o BRT de Belém
A cidade inaugurou no início de agosto o primeiro trecho do sistema, 
com nove quilômetros de extensão, de um total de 19 quilômetros 
de corredor segregado que está sendo implantado na capital do Pará

Em média 600 mil pessoas devem ser benefi ciadas pelo primeiro sistema BRT de Belém

| 33    TECHNIBUS - 126

Segundo a Seurb, o projeto do sistema 
BRT, orçado em R$ 432 milhões com recur-
so proveniente da Caixa Econômica Federal, 
prevê a instalação de 19,6 quilômetros de 
via segregada de ônibus, entre o distrito de 
Icoaraci e o bairro de São Brás – 13,7 quilô-
metros na avenida Augusto Montenegro e 
5,9 quilômetros na Almirante Barroso. 

Ao longo da Augusto Montenegro, entre 
o Entroncamento e Icoaraci, já está pronto 
o terminal Mangueirão, o primeiro dos três 
que serão construídos nesta avenida. Loca-
lizado às margens da avenida, ao lado do 
estádio olímpico, este terminal foi projetado 
para receber 120 mil pessoas por dia.  

O terminal Mangueirão possui 16 mil 
metros quadrados de área construída e 
mais um prédio onde fi ca a central de ope-
ração do BRT, a área administrativa, cen-
trais de energia, as bilheterias, banheiros 
acessíveis e as plataformas de embarque e 
desembarque. 

O acesso ao terminal e suas platafor-
mas é por meio de galerias subterrâneas 
escadarias de concreto e escadas rolantes, 
além de elevadores. A obra para constru-
ção do terminal durou cerca de um ano.  

Com a implantação do sistema BRT, a 
previsão da Superintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana de Belém (Semob) é 
que algumas linhas convencionais sejam re-
tiradas ou realocadas em outros pontos de 
Belém e também sejam criadas linhas ali-
mentadoras, que abastecerão os ônibus do 
corredor BRT. O processo de integração das 
linhas será gradual. A estimativa da Semob 
é que em média 600 mil pessoas sejam be-
nefi ciadas diariamente pelo sistema BRT.

A Semob informa que há planos de am-
pliar o sistema BRT em Belém. “Existem 
projetos para a implantação do BRT Cen-
tro/Icoaraci com a extensão de 14,8 qui-
lômetros, e também do BRT Centenário 
com 20,6 quilômetros. O projeto total ain-
da conta com a interligação a dez portos 
que levam a ilhas que integram Belém, o 
que torna o sistema a primeira experiência 
de BRT rodofl uvial do mundo”, esclarece o 

órgão da prefeitura de Belém.
O investimento previsto para os nove 

portos (do total de dez portos o de Mos-
queiro já está sendo construído pelo De-
partamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes, Dnit) é de R$ 48 milhões. Este 
projeto engloba ainda o BRT Centenário, o 
que totaliza R$ 311 milhões. Estes recur-
sos, segundo o Semob, ainda não foram 
repassados ao município. Em contraparti-
da, a prefeitura já investiu R$ 7 milhões 
para dar início às obras até que o restante 
do investimento seja repassado.

PROJETO – As obras do corredor BRT de 
Belém começaram na gestão anterior com 
fi nanciamento próprio, mas foram parali-
sadas quando os recursos se esgotaram. 
Segundo a Semob, quando a gestão atual 
assumiu, foi feito todo o reordenamento do 
projeto com vários ajustes técnicos (não ha-
via previsão de área para ultrapassagem e 
parte da pista construída teve que ser refei-
ta, os antigos abrigos para estações foram 
devolvidos por seguirem um padrão que era 
incompatível com o clima da cidade e novos 
modelos tiveram que ser projetados). Por 
orientação da Caixa Econômica Federal fo-
ram cancelados contratos já licitados e fei-
tos novos contratos, o que demandou um 
prazo maior para liberação de recursos e re-
tomada da obra. “Tudo isso foi feito dentro 
dos prazos legais e sem atrasos, contando, 
inclusive, com fi scalização e acompanha-
mento da Caixa”, explica a Semob. 

Com os novos contratos, esclarece a 
Semob, a construção do BRT foi dividida 
em dois trechos Almirante Barroso (que já 
estava em andamento) e Augusto Monte-
negro (que ganhou novo projeto e nova 
licitação). “Concluída a etapa Almiran-
te Barroso, e até que se concluísse par-
te da etapa Augusto Montenegro, permi-
tindo a entrada dos ônibus BRT, também 
por orientação da Caixa, era necessário 
dar funcionalidade à canaleta, e assim 
foi criado o sistema de ônibus expressos, 
que caiu nas graças da população por sua 

Com uma população de 1,4 milhão de ha-
bitantes, Belém é a segunda cidade mais po-
pulosa da região norte (a primeira é Manaus 
com dois milhões de habitantes) e está em 
11º lugar no ranking dos 15 municípios mais 
populosos do Brasil, segundo levantamento 
do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE). Para o deslocamento das pesso-
as, o sistema de transporte coletivo urbano 
é organizado por linhas convencionais, dis-
tribuídas por rotas diferenciadas e mais uma 
linha troncal, que é o BRT, mais novo modelo 
de transporte implantado na cidade.

O serviço de transporte público é realizado 
por 20 empresas que fazem a cobertura de 
159 linhas com uma frota de 2.173 veículos, 
sendo 1.377 no atendimento municipal e 796 
no metropolitano. Deste total, 90% dos ôni-
bus estão enquadrados na norma nacional 
de acessibilidade. Diariamente são transpor-
tadas cerca de um milhão de pessoas, segun-
do a Superintendência Executiva de Mobili-
dade Urbana de Belém (Semob). A operação 
do sistema de transporte é feita por ônibus 
convencionais, micro-ônibus e os modelos 
articulados que passaram a operar nos corre-
dores BRT. Para a cobrança da tarifa, a cida-
de de Belém utiliza a bilhetagem eletrônica.

Segundo a Semob, a frota de ônibus em 
operação em Belém tem 5,5 anos, idade con-
siderada aceitável já que está bem abaixo 
do que é determinado pelo regulamento de 
transportes da cidade que permite a trafega-
bilidade de veículos com até 10 anos.

PERFIL DO SISTEMA 
DE TRANSPORTE URBANO DE BELÉM
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A circulação dos ônibus no corredor BRT é das 8 horas às 17 horas

agilidade e efi ciência diminuindo tempo 
de deslocamento dos usuários e já servin-
do de experiência introdutória ao modelo 
de transporte por canaleta exclusiva”, ex-
plica a Semob.

PARCERIA – Para a operação do sistema 
BRT de Belém, a Mercedes-Benz entregou 
15 ônibus articulados modelo O 500 MA, 
com carroceria Millenium da Caio. Os veí-
culos foram adquiridos por quatro empre-
sas do setor de transportes – Belém Rio, 
Nova Marambaia, Rio Guamá e Vialoc – 
que fazem parte do Sindicato das Empre-
sas de Transportes de Passageiros de Be-
lém (Setransbel) e operam o serviço por 
meio de concessão. A expectativa dos ges-
tores e operadores é reduzir o tempo das 
viagens em até 70%.

“A presença de nossa marca no BRT de 
Belém é fruto de parceria com as empresas 
operadoras e os gestores de mobilidade 
urbana da cidade”, afi rma Walter Barbosa, 
diretor de vendas e marketing ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil. “Com base em 
sua ampla experiência e conhecimento, a 
equipe de assessoria em sistemas de trans-
porte da Mercedes-Benz apresentou vários 

estudos aos planejadores locais, fornecen-
do informações para que fosse desenhada 
a melhor solução frente às características 
e às demandas locais. Esse apoio foi es-
sencial por se tratar da implantação de um 
novo conceito de transporte urbano em 
Belém.”

De acordo com as características do sis-
tema de transporte adotado na cidade de 
Belém, o modelo indicado foi o chassi arti-
culado O 500 MA da Mercedes-Benz, com 
capacidade para transportar até 140 pas-
sageiros. Como o sistema implantado utili-
za estações elevadas, este veículo de piso 
alto foi o mais adequado para facilitar o 
embarque e desembarque de passageiros 
com conforto e segurança. Todos os ôni-
bus são equipados com ar-condicionado.

Antes de fechar o contrato com a cidade 
de Belém, a Mercedes-Benz disponibilizou 
às empresas operadoras o modelo O 500 
MA para demonstração durante um mês. 
“Os técnicos fi zeram um primeiro treina-
mento aos motoristas locais, instruindo-
os a extrair o máximo de conhecimento do 
ônibus articulado”, diz Barbosa.

A área de peças e serviços também 
ofereceu treinamento aos motoristas que 

operam os ônibus em Belém, focando em 
dirigibilidade, segurança e economia, as-
pectos fundamentais para quem passou a 
operar um ônibus articulado de 28 tonela-
das e 18 metros de comprimento.

No mercado brasileiro a Mercedes-Benz 
tem 70% de participação no segmento 
urbano, tanto no sistema BRT quanto em 
corredores ou faixas exclusivas. Hoje os 
seus ônibus circulam nos principais siste-
mas de transporte coletivo de grandes re-
giões metropolitanas do país, como Rio de 
Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Brasí-
lia, Curitiba e, agora, Belém.

Além da completa linha de ônibus, a Mer-
cedes-Benz oferece ao mercado assessoria 
especializada em transporte de passagei-
ros, por meio de uma equipe totalmente fo-
calizada em sistemas como o BRT, apoian-
do clientes, órgãos gestores e consultorias. 
Além do Brasil, a marca está presente nos 
BRT de Bogotá na Colômbia, Santiago no 
Chile, México, Turquia e África do Sul. 

No seu portfólio a Mercedes-Benz pos-
sui quatro modelos de chassis de ônibus 
urbanos – superarticulados O 500 UDA 
piso baixo e O 500 MDA piso alto e tam-
bém os articulados O 500 UA piso baixo e 
O 500 MA piso alto.

Os modelos piso baixo são indicados 
para pontos de embarque ao nível da cal-
çada. Já os de piso alto são mais adequa-
dos a corredores que utilizam plataformas 
de embarque elevadas. Todos os chassis 
da marca são para corredores, faixas ex-
clusivas e corredores BRT, fi cando a cargo 
dos gestores e operadores a escolha do 
modelo que melhor atenda ao perfi l e ao 
dimensionamento da capacidade do seu 
sistema de transporte.

A empresa tem mais de 90 versões de 
chassis de ônibus para suprir todas as de-
mandas dos clientes com modelos para o 
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turismo e escolar – do micro-ônibus para 
19 passageiros ao superarticulado com 
capacidade para transportar mais de 200 
pessoas.
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 RIo 2016

viagem é de 52 minutos. A estimativa da 
SMTR é que este corredor transporte cer-
ca de 70 mil passageiros por dia, compor-
tando nesta via expressa até 55 mil veícu-
los diariamente.

TRANSOESTE – Com seis quilômetros de 
extensão e oito estações, o novo trecho do 
corredor Transoeste permite a integração 
do sistema BRT com a linha 4 do metrô no 
Jardim Oceânico até o Terminal Alvorada, 
com conexões aos BRTs já implantados na 
cidade, o Transcarioca (do Aeroporto do 
Galeão até a Barra) e Transoeste (da Barra 
até Santa Cruz). 

Segundo a SMTR, o funcionamento dos 
novos serviços será implementado pro-
gressivamente. O último trecho do BRT 

funcionamento desde 2012) e Transcarioca 
(que entrou em operação em 2014).

O BRT Transolímpica foi criado em uma 
nova via de 26 quilômetros de extensão. 
Tem 17 estações e três terminais (Deo-
doro, Salvador Allende e Centro Olímpi-
co no entrocamento da avenida Abellar-
do Bueno com a Salvador Allende). O 
sistema faz integração com os trens da 
SuperVia em Deodoro, conexão com a 
Transoeste no terminal Salvador Allende 
e com a Transcarioca no terminal Centro 
Olímpico, e futuramente será interligado 
também ao BRT Transbrasil na estação 
Deodoro. Além do benefício das ligações 
intermodais, os passageiros têm o tempo 
de viagem reduzido em 60% no percurso. 
Do Recreio até a Vila Militar o tempo de 

 SONIA mOrAES

O maior legado em mobilidade urbana 
deixado pelos Jogos Olímpicos à popula-
ção do Rio de Janeiro foi a ampliação do 
sistema BRT (Bus Rapid Transit) com a 
operação do corredor Transolímpica (que 
foi criado para benefi ciar os moradores 
dos bairros do Recreio dos Bandeirantes 
e de Deodoro, na zona oeste) e do últi-
mo trecho de seis quilômetros do corredor 
Transoeste (o primeiro corredor expresso 
inaugurado em 2012), que liga o bairro de 
Santa Cruz à Barra da Tijuca. 

Segundo a Secretaria Municipal de 
Transportes do Rio (SMTR), o BRT Tran-
solímpica é o terceiro corredor exclusivo 
para ônibus rápidos e o segundo a atra-
vessar a cidade transversalmente, soman-
do-se aos serviços BRT Transoeste (em 

O legado dos Jogos Olímpicos 
para a mobilidade urbana
Para 2017 está prevista a entrega do BRT Transbrasil, fechando o anel 
viário expresso de 155 km, e de quatro estações VLT para fi nalizar 
a operação do modal que transportará 300 mil passageiros por dia
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Transoeste terá, inicialmente, três serviços: 
Terminal Alvorada-Jardim Oceânico (para-
dor); Jardim Oceânico-Recreio (parador); 
e Jardim Oceânico-Terminal Olímpico (pa-
rador). O primeiro funcionará 24 horas a 
exemplo dos demais serviços do BRT Tran-
soeste. Já os outros dois irão operar de cin-
co a uma hora.

Atualmente, o BRT Transoeste transporta 
cerca de 200 mil passageiros por dia. Com 
a operação plena do último trecho, esse nú-
mero deverá chegar a cerca de 320 mil usu-
ários ao dia pelos 58 quilômetros de pista 
exclusiva. Além da comodidade da integra-
ção com o metrô, os passageiros terão re-
dução de 50% no tempo de percurso.

Considerando os três corredores implan-
tados na cidade – Transoeste, Transcario-
ca e Transolímpica –, o sistema BRT deve 
atender cerca de 640 mil pessoas por dia.

BRT – Segundo a Secretaria Municipal de 
Transportes, durante os Jogos Olímpicos, o 
corredor Transolímpica teve papel funda-
mental no sistema de transporte da cidade, 
por fazer a ligação dos dois principais polos 
de competição: o Parque Olímpico da Barra 
e o Complexo de Deodoro. Da mesma for-
ma, o último trecho do corredor Transoeste 
também foi fundamental, pela integração 
com a linha 4 do metrô e viagem direta ao 
Parque Olímpico da Barra. “O sistema BRT 

interligado aos outros modais da cidade se 
mostrou bastante efi ciente nos jogos, pois 
foi responsável pelo transporte de 11,7 mi-
lhões de passageiros nos dias de evento es-
portivo”, informa a SMTR. O número con-
sidera as viagens feitas entre o dia 5 de 
agosto, quando começou ofi cialmente o 
evento, e o dia 21, data de encerramento 
dos jogos, no Estádio do Maracanã.

Dos 11,7 milhões de pessoas, aproxima-
damente 2,2 milhões foram de torcedores 
e trabalhadores que usaram os serviços es-
peciais do BRT Rio. A média diária, em todo 
o sistema, durante os jogos, fi cou em cerca 
de 700 mil passageiros. O recorde de públi-
co foi registrado no dia 12, quando 855 mil 

Cartão 
RioCard 

721.703  passageiros 
3.306  viagens no trecho entre Rodoviária Novo Rio  
e Aeroporto Santos Dumont

800 mil cartões vendidos | 4 milhões de viagens realizadas

Balanço final dos Jogos Olímpicos

11,7 milhões  de passageiros 
2,2 milhões usaram os serviços especiais  
Média de 700 mil passageiros por dia no sistema 
Dia 12 - recorde de usuários: 855 mil

10 milhões de passageiros transportados 
Dia 17 - recorde de usuários: 735.024  acessos  
Sete estações registraram seus maiores números de embarques 
(Engenho de Dentro, Madureira, Magalhães Bastos, Maracanã,  
Méier, Realengo e Vila Militar)

14 milhões de passageiros transportados  
Dia 17 - recorde de usuários: 1,12  milhão
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pessoas utilizaram os serviços convencio-
nais e os implantados para as Olimpíadas.

Para 2017, está previsto a entrega do 
BRT Transbrasil, totalizando 32 quilôme-
tros de extensão que ligará o bairro de 
Deodoro ao centro da cidade pela avenida 
Brasil. Este será o maior BRT em operação 
no mundo, em relação ao número de pas-
sageiros, pois terá capacidade para trans-
portar 820 mil passageiros por dia e fará 
com que a rede de transportes de alta ca-
pacidade do município atenda diariamente 
a cerca de 1,4 milhão de pessoas, calcula a 
Secretaria de Transportes. 

Com o BRT Transcarioca, Transoeste e 
Transolímpica, a Transbrasil fechará o anel 
viário de 155 quilômetros de alta perfor-
mance na cidade, que fi cará totalmente in-
terligada. O sistema proporciona uma mo-
bilidade mais inteligente e sustentável para 
a população carioca. “O tempo de percur-
so entre as zonas norte e oeste até o cen-
tro será reduzido em 40% com a Transbra-
sil”, destaca a SMTR.

O BRT Transbrasil ligará os bairros da 
zona norte ao centro e ao aeroporto in-
ternacional Tom Jobim (Galeão) via cone-
xão com o BRT Transcarioca. Este corredor 
fará a interligação a outros modais, servin-
do também aos usuários das barcas, local 
onde está a estação do VLT Carioca.

VLT – Outro importante legado de mobi-
lidade urbana para a cidade do Rio de Ja-
neiro é o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), 
que foi o principal meio de transporte dos 

cariocas e visitantes ao Boulevard Olímpi-
co, na região portuária. 

Em circulação desde o dia 5 de junho, o 
VLT está sendo implantado gradativamente 
no centro da cidade. Atualmente, o trecho 
em operação vai da Rodoviária Novo Rio até 
o aeroporto Santos Dumont. Até o fi nal des-
te ano, entrará nos trilhos o segundo trecho 
do sistema, da Central até a Praça 15, com 
integração ao sistema ferroviário e barcas. E 
em 2017 outras quatro estações serão inau-
guradas para fi nalizar a operação do modal. 
Em operação plena, a capacidade do sistema 
chegará a 300 mil passageiros por dia em um 
trecho de 28 quilômetros. 

Durante os Jogos Olímpicos o VLT trans-
portou 721.703 passageiros (entre os dias 
5 e 20 de agosto) e realizou 3.306 viagens 
(entre os dias cinco e 21) no trecho entre 
Rodoviária Novo Rio e o aeroporto Santos 
Dumont, num percurso de 36 minutos. O 
intervalo de viagem praticado entre a Ro-
doviária e Parada dos Navios foi de 15 mi-
nutos, entre a Parada dos Navios e Santos 
Dumont, foi de oito minutos. Até 11 de se-
tembro foram transportados cerca de 2,2 
milhões de passageiros.

METRÔ – Durante os jogos olímpicos o 
metrô transportou 14 milhões de passagei-
ros, registrando um recorde de 1,12 milhão 
de passageiros no dia 17 de agosto. A con-
cessionária também ultrapassou mais de 
um milhão de usuários nos dias 16 de agos-
to (1,086 milhão), 15 de agosto (1,037 mi-
lhão), 12 de agosto (1,026 milhão) e 19 de 

agosto (1,02 milhão). Entre os dias cinco e 
21 de agosto, transportou 13,9 milhões de 
passageiros nas suas três linhas.

TREM – A SuperVia transportou em seus 
trens quase 10 milhões de passageiros du-
rante a Olimpíada, registrando no dia 17 
de agosto um número recorde de 735.024 
usuários.  

Entre três e 21 de agosto, o sistema fer-
rovário registrou pouco mais de 9,8 mi-
lhões de acessos de passageiros. Desse 
total, 1,46 milhão foram realizados por 
espectadores dos jogos. As estações que 
registraram a maior quantidade de pú-
blico olímpico foram a Central do Brasil 
(363.552 embarques), Olímpica de Enge-
nho de Dentro (359.086 embarques) e Vila 
Militar (164.369 embarques).

Nos ramais Deodoro, Santa Cruz e Japeri 
– atendidos pelas estações consideradas es-
tratégicas para os espectadores em função 
da proximidade com aos locais de compe-
tições –, a SuperVia realizou 2.182 viagens 
extras após as competições noturnas. Esse 
número representa um incremento de 30% 
de viagens nesses ramais e os trens circula-
ram mais de 78 mil quilômetros.

Durante o período dos jogos, outros 
recordes foram batidos, com o maior nú-
mero de embarques no dia 13 de agosto 
(419.363 acessos) e no dia 14 de agosto 
(224.704 acessos). As sete estações que 
tiveram maior número de embarques fo-
ram a Olímpica de Engenho Dentro, Madu-
reira, Magalhães Bastos, Maracanã, Méier, 
Realengo e Vila Militar. A RioCard regis-
trou a venda de 800 mil cartões e a reali-
zação de quatro milhões de viagens.

Segundo a Secretaria Municipal de 
Transportes do Rio, o VLT é capaz de redu-
zir até 20 toneladas diárias a emissão de 
CO2 na atmosfera. Incluindo os BRTs, VLT 
e metrô o novo sistema de mobilidade ga-
rantirá para o Rio de Janeiro uma redução 
de 4,52% de emissão de gases de efeito 
estufa na atmosfera em 2016, o que signi-
fi ca menos 525 mil toneladas de CO2.

 RIo 2016

Até o fi nal deste ano haverá integração do VLT com o sistema ferroviário e as barcas
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Até o fi nal deste ano haverá integração do VLT com o sistema ferroviário e as barcas A M2MSolutions

a matraca
não vai calar

mobilidade inteligente

Agora é que o sotaque de matraca vai ficar muito bem acelerado, 
no bumba-meu-boi e o ano inteiro. Com o monitoramento da 
frota urbana de São Luís pela M2M Solutions, a capital 
maranhense terá melhor mobilidade urbana. Uma mobilidade 
que passa pelos mais importantes pontos turísticos da nossa 
História e por algumas das mais belas paisagens do Nordeste.

Mais do que um case de sucesso, uma conquista histórica.

O TRANSPORTE URBANO DE São Luis do Maranhão agora é monitorado pela M2M.
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A Olímpiada Rio 2016 
deu a brasileiros e es-
trangeiros que vieram 
à Cidade Maravilhosa 
para participarem ou 
assistirem a oportuni-
dade de viverem uma 
experiência única. Não 
só em termos de con-
quistas, superação de 
limites e de confraterni-

zação entre os povos, mas de uma nova mobilidade, um dos 
grandes legados destes Jogos Olímpicos e Paralímpicos.

O Rio de Janeiro foi alvo de importante transformação ur-
bana, em que um dos principais elementos estruturantes foi 
a mobilidade, este fator capaz de alterar a qualidade de vida 
da população e sua relação com a urbe. Corredores de BRT e 
BRS, metrô, VLT, modais integrados operando em rede e res-
trição à circulação de automóveis, propiciaram o acesso aos 
locais de competições com utilização maciça do transporte 
público. Ao todo, o sistema de ônibus transportou, durante 
o período de realização dos Jogos, 94,7 milhões de pesso-
as, tendo sido responsável pelos deslocamentos da Família 
Olímpica e Paralímpica e da Força Nacional de Segurança. 

Além das cerimônias de abertura e encerramento e das 
competições em si, já bastante enaltecidas pela mídia in-
ternacional, a mobilidade também foi um dos motivos de 
elogio e de reconhecimento pela competência e capacidade 
de organização dos brasileiros. O sistema de BRT transpor-
tou, durante os Jogos Olímpicos, nada menos do que 11,7 
milhões de passageiros – 2,2 milhões nos serviços criados 
especialmente para os Jogos (Lote Zero e Transolímpica), 
tendo registrado o recorde histórico de 855 mil passageiros 
num único dia (12 de agosto). O RioCard Olímpico marcou 
um gol de placa ao propiciar mais de 4 milhões de viagens 
nos vários modais do transporte público, de forma prática, 
rápida e segura durante a Olimpíada. Nos Jogos Paralímpi-
cos, 8,13 milhões de pessoas usaram o sistema de BRT, com 
recorde no dia 7 de setembro, em que foram transporta-
dos 867,8 mil passageiros. A vitória é de todo o sistema de 

Olimpíada Rio 2016: 
a mobilidade como 

elemento transformador

transporte público, que atuou de forma integrada e efi caz, 
mas o prêmio maior coube aos cariocas, que receberam o 
legado olímpico.

Nós, representantes dos operadores de transporte por 
ônibus do Estado do Rio de Janeiro, temos orgulho da par-
ticipação ativa do segmento, em todas as fases do trabalho 
que transformou a mobilidade urbana do nosso Rio de Ja-
neiro, fundamental para o sucesso alcançado. Investimentos 
em projetos e infraestrutura, em tecnologias inteligentes de 
transportes (ITS), em veículos de alta capacidade para cir-
culação nos corredores do BRT, na preparação dos rodoviá-
rios, com utilização de simuladores de direção, em especial 
para atuação nos quatro serviços especiais criados para os 
Jogos Olímpicos, entre outros componentes, levaram ao fun-
cionamento do sistema de forma rápida e efi ciente, ajudan-
do a consolidar uma imagem de cidade integrada, funcional, 
agradável e hospitaleira.

Dois indicadores dão a dimensão do legado que fi ca para 
a população: o índice de pessoas que utilizam o transporte 
de massa, que há seis anos era de apenas 18%, e que, a 
partir do funcionamento do BRT Transbrasil, chegará a 63%, 
com ganhos de qualidade e rapidez; e o PNT (People Near 
Transit), que calcula o percentual de cidadãos cujas residên-
cias estão até um quilômetro de acesso ao transporte de 
média e alta capacidade. Ao passo que, em 2010, 36% dos 
cariocas moravam próximos às estações de trem e metrô, 
com a operação plena dos BRTs, do VLT e da linha 4 do me-
trô, chegaremos a 56% da população com acesso rápido ao 
transporte de massa. Comparando-se a cidade do Rio de Ja-
neiro a outras, temos São Paulo com 25,3%, Belo Horizonte 
com 26%, Nova Iorque que alcança os 74%, e Paris, 99%.

O sucesso da mobilidade urbana no nosso Rio de Janeiro 
durante a Olimpíada de 2016 mostra o que se pode fazer, 
com vontade política e investimento prioritário em transpor-
te coletivo, para mudar uma cidade em pouco tempo (seis 
anos), melhorando a qualidade de vida de seus habitantes 
e tornando-a referência em BRTs, pela extensão e a capaci-
dade de transportar (mais de 1 milhão de passageiros/dia, a 
partir da próxima inauguração do corredor TransBrasil, mé-
dia de 700 mil durante os Jogos).

No quadro de medalhas do Brasil, uma modalidade que 
não é de esporte merece o ouro. É a mobilidade urbana que, 
apesar dos momentos de difi culdade por que passa o país, 
conseguiu lugar de destaque, oferecendo deslocamentos se-
guros através de uma rede de transporte integrada e efi -
ciente.

ARtIgo

(*)  presidente-executivo da Fetranspor e presidente 
da Divisão América Latina da UITP
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A Olímpiada Rio 2016 
deu a brasileiros e es-
trangeiros que vieram 
à Cidade Maravilhosa 
para participarem ou 
assistirem a oportuni-
dade de viverem uma 
experiência única. Não 
só em termos de con-
quistas, superação de 
limites e de confraterni-
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Olimpíada Rio 2016: 
a mobilidade como 

elemento transformador
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carrocerias, o que representa uma queda 
de 20,8% em relação aos 12.165 veículos 
fabricados nos oito meses de 2015. “Na 
comparação com 2014 (quando a pro-
dução atingiu 17.895 unidades no mes-
mo período) a redução é de quase 50%”, 
compara o presidente da Fabus.

Para 2016, a estimativa de Martins é 
que as vendas de ônibus no mercado in-
terno atinjam 11 mil unidades (manten-
do uma média de 1.000 veículos mensais 
até dezembro), o que representará uma 
retração de 26,16% sobre 2015, quando 
foram comercializados 14.899 veículos no 
mercado brasileiro. “As exportações de-
vem chegar a um volume 20% maior que 
2015 (3.802 unidades)”, calcula o presi-
dente da Fabus.

CRÉDITO – As razões para essa expressi-
va queda do mercado de ônibus neste ano, 
segundo Martins, são as taxas de juros 
elevadas. “O BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico Social) divide 
a linha de crédito do Finame em três cate-
gorias e as pequenas e médias empresas 
pagam juros muito altos – 7,5% ao ano 
mais 1,6% de remuneração para o banco 
dá 9,1%. Ainda tem o spread do agente 
fi nanceiro. Devido à situação complexa do 
país, o spread, que deveria ser de 2,5%, 
está muito elevado, chegando até 7,5%, 
o que dá uma taxa de juros que varia de 
14% a 17% ao ano. Não tem tarifa de ôni-
bus que cobre isso”, questiona o presiden-
te da Fabus.

Outro fator que tem travado o fi nan-
ciamento do setor, segundo Martins, são 

pouco melhor para o setor neste ano são 
as exportações, que registraram de janei-
ro a agosto um crescimento de 12,3%, 
com o embarque de 2.536 ônibus, ante 
2.258 unidades enviadas ao mercado ex-
terno no mesmo período de 2015. Com-
parado a 2014 (cujas exportações soma-
ram 2.123 unidades) o resultado é ainda 
melhor, com alta de mais de 20%. “O 
mercado externo não está salvando, mas 
vem ajudando a melhorar os números da 
Fabus”, comenta Martins.

Somando as vendas do mercado inter-
no (7.100 unidades) com as exportações 
(2.536 unidades) o segmento de ônibus 
acumula até agosto a produção de 9.636 

 SONIA mOrAES

Sem perspectiva de quando o mercado 
brasileiro retomará a trajetória de cresci-
mento, a indústria de ônibus segue em 
ritmo lento, registrando no acumulado de 
janeiro a agosto a venda de 7.100 veícu-
los, uma retração de 28,3% sobre 2015, 
quando foram comercializados 9.907 ôni-
bus no país. “Este setor está cada vez 
pior, se compararmos a 2014, quando a 
venda de carrocerias foi de 15.772 unida-
des. O tombo neste ano foi muito gran-
de, chegando a quase 55% de retração”, 
analisa José Antonio Martins, presidente 
da Associação Nacional dos Fabricantes 
de Ônibus (Fabus).

O que vem garantindo um resultado um 

Exportação de ônibus 
crescerá 20% em 2016
No mercado interno devem ser comercializados 11 mil veículos neste ano, 
uma retração de 26,16% sobre 2015, segundo estimativa da Fabus
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ram 2.123 unidades) o resultado é ainda 
melhor, com alta de mais de 20%. “O 
mercado externo não está salvando, mas 
vem ajudando a melhorar os números da 
Fabus”, comenta Martins.
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as novas condições impostas pelo BNDES 
para a liberação do crédito por meio do 
PSi. “O prazo para pagamento, que antes 
era de dez anos, reduziu para seis meses 
com 12 meses de carência, e a abrangên-
cia do fi nanciamento que cobria 100% o 
valor total do veículo reduziu para 80% 
para as pequenas e médias empresas”, es-
clarece o presidente da Fabus.

Para as grandes empresas, dos 80% 
fi nanciados 49% são por meio de taxa 
de juros de longo prazo (TJLP), que está 
em 7,5% ao ano, e os 31% restantes são 
completados pela taxa de juros da Selic, 
que atualmente está em 14,25% ao ano. 
“Fora isso, ainda há 2% de remuneração 
para o banco (o que dá 16,25%) mais o 
spread do agente fi nanceiro acima de 4%, 
o que dá uma taxa de juros de 20%. Isso 
inviabiliza a operação”, afi rma Martins.

NEGOCIAÇÃO – Na tentativa de ame-
nizar a retração do setor e tentar viabili-
zar melhores condições de crédito para os 
operadores do transporte de passageiros, 
a Fabus entrega neste mês uma nova pro-
posta ao BNDES, solicitando a inclusão de 
todas as categorias empresariais em um 
único bloco de fi nanciamento, com taxa 
de juros igual para as pequenas, médias e 
grandes empresas, e elevando o percentu-
al de cobertura de 80% para 90%.

Outra proposta da Fabus é referente ao 
programa Caminho da Escola que garan-
tiu às empresas uma produção de 44 mil 
ônibus de 2007 a 2014 e agora está sus-
penso por falta de recursos do governo fe-
deral. “Além de reativar o programa esco-
lar rural, estamos trabalhando para colocar 
em prática o Caminho da Escola Urbano”, 
observa Martins. A intenção da Fabus é 
organizar o setor e facilitar o acesso das 
pessoas físicas à linha de crédito para a 
aquisição dos ônibus escolares.

Segundo o Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran) há atualmente no país 
110 mil veículos que operam o transpor-
te escolar. “São vários tipos de veículos, 

desde Kombis, vans e até modelos pau de 
arara e queremos que o governo regula-
mente o Escolar Urbano com normas expli-
cativas elaboradas pela Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT)”, destaca 
o presidente da Fabus.

Martins afi rma que as normas já estão 
prontas, foram encaminhadas para consul-
ta pública e seguem para audiência públi-
ca para serem aprovadas.  “Todo o veículo 
que entrar no sistema tem que ter cor ama-
rela, igual nos Estados Unidos, onde o es-
colar bus se tornou um ícone se integrando 
à paisagem do país. Lá a frota de veículos 
escolares está acima de 400 mil veículos, 
com uma produção que varia de 30 a 35 
mil ônibus por ano.”

No Brasil 80% do transporte escolar ur-
bano são feitos por vans e 20% por mi-
cro-ônibus. “Dos que operam com vans 
entre 70% e 75% são pessoas físicas que 
não têm acesso à linha de crédito do Fi-
name”, destaca Martins. “Para conse-
guir vender o micro-ônibus ao cliente de 
van queremos adaptar o mesmo modelo 

de fi nanciamento do programa pró-cami-
nhoneiro para o escolar urbano. Com isso, 
criamos uma possibilidade de o operador 
comprar um micro-ônibus com crédito do 
BNDES.”

Com a regulamentação do setor, Mar-
tins prevê que seja criado um novo nicho 
no mercado brasileiro. “Se em nove anos 
for trocada toda essa frota de veículos, vai 
gerar 100 mil ônibus, o que dá uma pro-
dução de 10 mil carros por ano”, calcula 
Martins.

A expectativa de Martins é que o progra-
ma Escolar Urbano que está começando a 
ser implementado seja colocado em audiên-
cia pública até o fi nal deste ano. “Isso pode 
gerar um bom volume para o mercado de 
ônibus”, afi rma o presidente da Fabus.

A Fabus também discutirá com o gover-
no outras alternativas para substituir as 
garantias do spread bancário, oferecendo 
como garantia o valor arrecadado com a 
venda de vale-transporte. “Além do Fina-
me temos hoje mais de R$ 6 bilhões na 
Caixa Econômica Federal para fi nanciar o 
transporte com juros fi xos de 9% ao ano. 
Se conseguirmos emplacar o programa Es-
colar Urbano melhoramos muito os dados 
da Fabus”, declara Martins. “Com o mo-
delo de fi nanciamento igual ao do pró-ca-
minhoneiro, a garantia do vale-transporte 
para eliminar o spread bancário e a redu-
ção dos juros, o mercado começa a se re-
cuperar. Só não sei quando”, afi rma o pre-
sidente da Fabus.

A taxa de juros elevada, segundo Mar-
tins, está atrelada ao ajuste fi scal e para 
ter credibilidade no mercado fi nanceiro o 
governo tem que reduzir a dívida pública 
(que inclui os endividamentos interno e ex-
terno do governo).

Na opinião do presidente da Fabus, o 
Brasil precisa acertar o programa de ajuste 
fi scal com a estabilidade do teto da dívida 
pública corrigido pela infl ação do ano an-
terior e fazer a reforma da previdência. “Se 
conseguir fazer isso, a credibilidade do go-
verno começa a voltar”, afi rma Martins.

José Antonio Martins: “Estamos 
trabalhando para colocar em prática 
o Caminho da Escola Urbano”
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pesquisa e capacitação em energia solar 
fotovoltaica da instituição, e fará o trans-
porte de alunos, professores e funcioná-
rios”, explica o professor Rüther.

A energia necessária para o deslocamen-
to do veículo será gerada pela própria insti-
tuição e as recargas das baterias serão fei-
tas por meio da rede instalada no campus 
da universidade e no parque. No percurso 
que fará quatro vezes ao dia o ônibus per-
correrá 50 quilômetros entre ida e volta.

O projeto ônibus elétrico envolve o con-
ceito de deslocamento produtivo com um 
veículo de propulsão 100% elétrica, cuja 
geração de energia é por intermédio de 

módulos solares fotovoltaicos 
integrados. Este veículo, com 
carroceria Torino piso baixo da 
Marcopolo, foi montado so-
bre o chassi Mercedes-Benz O 
500U elétrico, com sistema de 
tração de 200 kW de potência 
desenvolvido pela WEG. “Fun-
cionando somente com bateria 
este ônibus pode chegar a 200 
quilômetros de autonomia com 
quatro recargas rápidas”, afi r-
ma Iêda Maria Alves de Olivei-
ra, gerente comercial da Eletra.

A bateria de lítio utilizada pelo ônibus 
elétrico, que antes era adquirida da Mitsu-
bishi, agora é importada da Winston, fa-
bricante chinesa, e tem garantia que varia 
de cinco a oito anos. “A vantagem deste 
veículo está na economia de custo na ope-
ração, já que a energia elétrica tem pre-
ço mais barato que o diesel”, comenta a 

para o transporte urbano), Marcopolo 
(encarroçadora de veículos) e Mercedes-
Benz (fabricante de chassis). “Este veícu-
lo vai operar no circuito que liga o cam-
pus da Universidade de Santa Catariana 
ao Sapiens Parque, onde fi ca o centro de 

O ônibus 100% elétrico, movido a 
energia solar, já está em fase fi nal de teste 
em Caxias do Sul (RS) antes de ser entre-
gue em novembro deste ano à Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC), em 
Florianópolis (SC). O veículo adquirido pela 
instituição foi fi nanciado pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), 
por meio de uma licitação, e será utilizado 
para pesquisa acadêmica dos alunos dos 
cursos de Engenharia Elétrica, Civil, Arqui-
tetura, Sistemas de Automação e Ciências 
da Computação.

O projeto do ônibus elétrico, coorde-
nado pelo professor Ricardo Rüther da 
UFSC, tem a parceria das empresas WEG 
(especializada na fabricação e comerciali-
zação de motores elétricos), Eletra (espe-
cializada em tecnologia de tração elétrica 

Ônibus 100% elétrico está 
pronto para produção em série
Para este projeto, que conta com a participação da Mercedes-Benz, 
Marcopolo, Eletra e WEG, a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) fornecerá a energia solar
 SONIA mOrAES

O ônibus elétrico será utilizado para pes-
quisa acadêmica na UFSC e fará um percuso
de 50 km quatro vezes ao dia
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gerente da Eletra.
O ônibus elétrico utili-

zado pela UFSC tem 12,7 
metros de comprimento e 
capacidade para 37 passa-
geiros sentados, rampa de 
acesso para portadores de 
necessidades especiais, sis-
tema de ar-condicionado e 
pontos USB. O motor elétri-
co WEG trifásico 250 L tem 
200/400 kW de potência e autonomia de 
até 200 quilômetros, com quatro recargas 
de seis minutos. O projeto de integração e 
tecnologia desenvolvido pela Eletra possui 
baterias de tração tipo íons de lítio (ener-
gia de 128 kWh e tempo de recarga de 2,5 
horas com carregador lento e meia hora 
com carregador rápido).

Depois de vários ajustes, a Marcopolo 
está com toda a sua estrutura preparada 

para colocar o novo ônibus elétrico em 
produção. Um dos grandes desafi os na 
montagem deste veículo foi conciliar as di-
mensões e pesos da tecnologia elétrica e 
otimizar o espaço para os passageiros. “A 
Marcopolo trabalhou muito e conseguiu 
desenvolver uma carroceria que proporcio-
nasse mais espaço, conforto e segurança 
para os usuários em relação a qualquer ou-
tro modelo, respeitando os limites de peso 

bruto total (PBT). Estamos 
preparados para iniciar a 
produção em série imedia-
tamente em nossa fábrica 
em Caxias do Sul”, explica 
Paulo Corso, diretor de ope-
rações comerciais e marke-
ting da Marcopolo.

O objetivo da UFSC com este projeto de 
ônibus elétrico, segundo Rüther, é se tor-
nar referência e replicar a iniciativa em ou-
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brasileiro. O recente produto da marca é 
o miniônibus Volare Cinco, que está sendo 
produzido na sua fábrica de São Mateus, 
no Espírito Santo, com carroceria integra-
da. Com este veículo a montadora cria um 
novo segmento de mercado, o dos veículos 
compactos.

O Volare Cinco está disponível no merca-
do em três versões – escolar com capacida-
de para 20 passageiros, fretamento para 16 
passageiros e turismo para 13 passageiros. 
Com cinco toneladas de peso bruto total 
(PBT), o veículo se enquadra na categoria 
M3 do Finame e atende à resolução 445 do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran), 
de 25 de junho de 2013, que estabelece 
os requisitos de segurança para veículos de 
transporte público coletivo de passageiros e 
transporte de passageiros tipos micro-ôni-
bus e ônibus.

O Volare Cinco possui dimensões reduzi-
das (comprimento de 6.700 mm, altura ex-
terna de 2.740 mm, largura de 2.010 mm, 
altura interna de 1.930 mm e largura interna 
de 1.908 mm). Com maior espaço interno 
e confi guração diferenciada, oferece muito 
mais conforto, segurança e espaço.

Este veículo é equipado com motor Cum-
mins ISF 2.8 de 150 cv de potência, trans-
missão mecânica Eaton FSO 4505 C de cin-
co marchas e direção hidráulica. O modelo 
possui tração traseira, o que garante me-
lhor resposta em terrenos íngremes ou em 
aplicações severas. Já o posicionamento do 
motor na frente possibilita fácil acesso aos 
componentes mecânicos e rapidez de ma-
nutenção.

para 45 passagei-
ros (20 sentados 
e 25 em pé). A 
motorização será 
da BYD, com 90 
kW de potência e 
450 Nm de torque 
máximo, com as 
baterias no teto e 
na traseira. O dife-

rencial deste veículo é que a recarga total 
poderá ser feita em apenas três horas. Para 
tornar mais efi ciente a utilização da energia, 
o novo veículo contará ainda com sistema 
de regeneração da energia da frenagem.

“Com o novo Volare elétrico, vamos ofe-
recer um produto único em todo o mundo 
em sua categoria, 100% elétrico, de piso 
baixo e totalmente acessível, e de dimen-
sões reduzidas, ideal para utilização nos 
centros urbanos”, afi rma Roberto Poloni, di-
retor de engenharia da Volare.

Para o novo miniônibus elétrico, a equi-
pe de engenharia da Volare desenvolveu 
um projeto que prioriza o espaço interno e 
a acessibilidade do passageiro. “Com este 
enfoque foi necessário um trabalho em con-
junto entre a equipe de engenharia da Vola-
re e da BYD, para a concepção deste gran-
de projeto, que resultou em uma revisão de 
posicionamento de equipamento, desde a 
carroceria como o chassi, gerando um vei-
culo diferenciado na sua categoria”, explica 
Poloni.

VOLARE CINCO – A Volare tem inovado 
o seu conceito de produção no mercado 

A Volare, fabricante de veículos leves 
para o transporte de passageiros, está de-
senvolvendo um novo ônibus com motor 
100% elétrico em parceria com a BYD, fa-
bricante chinesa de veículos que tem des-
taque mundial com a criação de powertrain 
para veículos elétricos.

O projeto do ônibus elétrico teve início 
em 2014 e faz parte da estratégia da Volare 
de oferecer veículos com as mais avançadas 
tecnologias e que atendam à demanda bra-
sileira e internacional, sobretudo com rela-
ção à emissão de poluentes. A montadora 
prevê apresentar o protótipo do miniônibus 
no início de 2017. 

Segundo a Volare, o miniônibus é um veí-
culo totalmente novo e está sendo projeta-
do para oferecer maior espaço interno, com 
a confi guração das baterias e do powertrain 
em posição que proporcionem o máximo de 
efi ciência, redução de custos operacionais e 
de peso total (um dos grandes desafi os dos 
veículos elétricos).

O novo ônibus elétrico da Volare terá 
9.095 mm de comprimento, 2.985 mm de 
altura e 2.360 mm de largura, com piso bai-
xo, motores nas rodas traseiras e capacidade 

Volare desenvolve modelo 
totalmente elétrico
O novo projeto do miniônibus está sendo desenvolvido em parceria 
com a fabricante chinesa BYD e a previsão é que o protótipo 
deste veículo seja apresentado no início de 2017
 SONIA mOrAES
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profundas quanto o de transporte de pes-
soas. Se conversarmos daqui a dez anos, 
vamos constatar que o sistema de trans-
porte como está organizado hoje estará 
completamente diferente por causa da tec-
nologia. Nos próximos 20 anos, esse setor 
vai ser sacudido por imensas transforma-
ções de base tecnológica”, prevê o presi-
dente da Geocontrol. 

O perfi l inovador e o avanço tecnológico 
da Geocontrol nessa área devem-se à sua 
experiência nas áreas de defesa, sistemas 
de comando e controle para segurança pú-
blica. Na equipe da empresa estão douto-
res, mestres e profi ssionais de desenvolvi-
mento altamente qualifi cados.  

Antes de desenvolver softwares para 
gerenciamento de sistemas de transporte, 
a Geocontrol já se destacava no segmen-
to de tecnologia por fabricar os computa-
dores usados pelo Exército brasileiro. Lo-
zer destaca que os computadores militares 
têm especifi cações diferentes. “Eles têm 
que aguentar, sem estragar, 80 graus de 
temperatura e têm que tomar 30 tombos 
de um metro de altura na fase da homo-
logação, sem quebrar”, exemplifi ca. Além 
disso, diversas questões relativas à segu-
rança são incorporadas ao hardware dos 
equipamentos militares. A geocontrol é 
100% brasileira. 

Em novembro do ano passado, o Fundo 
de Investimento Aeroespacial, formado por 
organizações como Embraer e Desenvolve 
SP, passou a deter um terço da Geocon-
trol, com um aporte no valor de R$ 11 mi-
lhões. “Eram 150 empresas sob análise do 
fundo. Ficamos entre as cinco escolhidas. 

ônibus são baixados e enviados para o ser-
vidor que, com um software da Geocon-
trol, faz a análise do vídeo e das ocorrên-
cias. É ele que determina como o motorista 
se comportou no trânsito, se furou algum 
sinal, por exemplo, ou se cometeu qual-
quer outra infração.

“Hoje o que vemos nas empresas é a 
sala de monitoramento de vídeo com 40 
pessoas olhando para as telas e mesmo 
assim não conseguem ver todos os veí-
culos. A análise computacional de vídeo 
é uma nova era”, antevê Lozer. Ele afi rma 
que essa solução – segundo ele feita hoje 
somente por duas empresas no mundo – 
é uma fagulha tímida do que está por vir 
porque esse segmento passará ainda por 
transformações muito grandes. 

“Não existe outro setor na econo-
mia que vá sofrer transformações tão 

A Geocontrol, empresa de tecnologia 
das áreas de mobilidade urbana, transpor-
te, defesa nacional e segurança, acaba de 
fechar o primeiro contrato com uma em-
presa de ônibus, do segmento rodoviário, 
que fará análise computacional de vídeo 
para gerenciamento da operação. “É uma 
mudança completa de paradigma em com-
paração ao que as empresas estão acos-
tumadas. É um degrau mais avançado em 
relação a tudo que se tem hoje porque não 
há necessidade de um ser humano, de um 
analista para interpretar todos os dados, é 
o computador que faz a análise do vídeo e 
cruza as informações com dados do moni-
toramento, do rastreamento”, explica Luiz 
Eduardo Lozer, presidente da Geocontrol, 
sem revelar o nome de seu cliente. 

Nesse novo sistema, todos os dados 
captados pelas câmeras instaladas nos 

O computador no comando
Gerenciamento de operação dos ônibus de empresa de transporte 
rodoviário começará a ser feito por análise computacional de vídeo, 
sem necessidade de um analista para interpretar os dados gerados

 AmArIlIS BErTACHINI
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“A análise computacional de vídeo é uma 
nova era”, diz Luiz Lozer

Enxergamos isso como um grande reco-
nhecimento e incentivo ao trabalho que 
iniciamos em 1998, quando a Geocontrol 
foi criada”, comemora Lozer. A negociação 
demorou mais ou menos um ano para ser 
concluída.

A primeira experiência da empresa no 
segmento de transporte de passageiros já 
está consolidada com bons resultados no 
transporte público de Vitória, no Espírito 
Santo. O município foi um dos primeiros do 
país, há quase dez anos, a ter um sistema 
com possibilidade de consulta de horários 
de ônibus pelo cidadão, desenvolvido pela 
Geocontrol. Há pouco mais de dois anos, o 
sistema evoluiu para toda a Região Metro-
politana de Vitória.  

“Foi desenvolvido um bom produto para 
a área de transporte e acabamos nos colo-
cando como um integrador. Começamos a 
integrar vídeo, a fazer planejamento de via-
gem e a integrar bilhetagem eletrônica. Na 
região metropolitana, estamos conseguindo 
reduzir o custo operacional”, relata Lozer. 

O software da Geocontrol chama-se 
Pontual e faz o gerenciamento de toda a 
operação de transporte de passageiros 
de forma automática, robotizada, contro-
lando itinerários e partidas. É preciso de 
apenas um operador por frota de 200 veí-
culos; tem a vantagem de funcionar inte-
grado ao sistema de bilhetagem eletrônica 
e disponibiliza um módulo capaz de fazer 
a detecção automática de ultrapassagens 
ou mudanças em faixas contínuas, risco de 
colisão ou avanço de sinal. Segundo Lozer, 
a solução está implantada na operação de 
cerca de 1.700 ônibus da Região Metropo-
litana de Vitória. 

A ferramenta faz também pesquisas de 
embarque e desembarque, que colaboram 
para o planejamento da operação. “Já não 
falamos mais em monitorar ônibus porque 
isso é só um passo. Fazemos mesmo a ges-
tão de toda a parte operacional. Hoje es-
tamos conseguindo tornar o sistema mais 
pontual e otimizar os ônibus porque fa-
zemos o planejamento das escalas, das 

tabelas de horário, e estamos conseguin-
do tabelas mais enxutas, usando melhor 
os recursos da empresa operadora, porque 
podemos extrair e organizar todas as infor-
mações geradas”, explica. 

O executivo afi rma que, mesmo em sis-
temas já controlados, é possível otimizar 
as tabelas de viagens dos ônibus, organi-
zando o sistema, o número de veículos e 
de viagens, de modo a atingir uma geração 
de escalas mais efi ciente e obter redução 
operacional de pelo menos 5% com o uso 
dos geradores de tabelas da Geocontrol, 
como aconteceu, segundo ele, em Vitória.

Agora, a empresa está integrando a ferra-
menta com dados de telemetria para alcan-
çar redução no consumo de combustível, 
através da análise de direção dos motoris-
tas. “Nossa meta, agora, é usar os sensores 
que já temos nos ônibus, como acelerôme-
tro e GPS, para detectar como o motorista 
dirige. Temos uma linha de pesquisa grande 
usando a visão computacional”, diz. 

A Geocontrol começa neste segundo se-
mestre do ano a fechar os primeiros con-
tratos da solução Pontual fora de Vitória. 
“Estamos fechando contratos no Rio de Ja-
neiro e estamos em fase avançada de ne-
gociação em outras cidades. Estou muito 
feliz porque estamos ocupando um espaço 
muito importante. Apesar da crise horroro-
sa que se abateu sobre todos nós”, declara. 

A empresa também desenvolveu a 
solução chamada de Geotriip, criada 

especialmente para atender à Resolução 
4499/14 da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), que exige que todos 
os ônibus de linhas interestaduais ou inter-
nacionais estejam equipados com um com-
putador de bordo com registros da viagem 
em relação a horários, paradas, embarques 
e itinerários.

“Oferecemos o módulo que cumpre to-
talmente o que determina a resolução, mas 
nosso diferencial é ter soluções que vão 
além, tornando o sistema mais completo”, 
ressalta Lozer. A solução também permite a 
detecção automática de ultrapassagens ou 
mudanças de faixas perigosas, risco de coli-
são e comportamento do motorista. 

Segundo Lozer, a Geotriip é uma versão 
do software Pontual voltada para o trans-
porte rodoviário. “E é no transporte rodo-
viário que essas funcionalidades de visão 
computacional têm apelo muito maior, por 
questões de segurança, porque no trans-
porte rodoviário os acidentes são muito 
mais trágicos”, comenta. Ele revela que a 
Geocontrol já está em negociação avan-
çada com cerca de 40 empresas de trans-
porte rodoviário de passageiros, que têm 
uma frota total de aproximadamente dez 
mil ônibus. “O nosso é o único sistema ho-
mologado pela ANTT”, afi rma. 

CARRO AUTÔNOMO – O know-how 
tecnológico da Geocontrol a fez participar 
também de um projeto de carro autônomo 
da Universidade Federal do Espírito Santo. 
“Nosso produto de visão computacional é 
derivado do carro autônomo, porque para 
o veículo dirigir sozinho ele precisa inter-
pretar o que está vendo pelos sensores. 
Por isso, tivemos uma grande participação 
no projeto do carro autônomo da univer-
sidade e ele funciona maravilhosamente”, 
observa Lozer. Em alguns meses, o veículo, 
que fi ca na universidade, deverá fazer uma 
viagem de Vitória a Guarapari. A equipe 
de pesquisadores que participou do proje-
to acabou fundando uma empresa, a Mo-
tora, da qual a Geocontrol é sócia. 



50 | TECHNIBUS - 12650 | TECHNIBUS - 126

 FRetAMeNto

em visita programada para meados de se-
tembro. Os veículos saíram de Guarulhos, em 
caravana, rumo a Aparecida. 

Foi a primeira vez que a JSL prestou esse 
serviço à Diocese de Guarulhos. Segundo 
Carlos Henrique Machado, diretor de ope-
rações de fretamentos da JSL, o turismo re-
ligioso responde por 50% dos fretamentos 
da empresa. Os destinos mais procurados do 
público religioso da agência são Aparecida 
(Basílica de Nossa Senhora Aparecida), São 
Paulo capital (Templo de Salomão) e Mairi-
porã, onde Testemunhas de Jeová dedicam 
fi nais de semanas inteiros aos ensinamentos 
no Salão de Assembleias, espaço para con-
gressos dessa religião na cidade. “Os freta-
mentos para esses destinos são constantes 
durante o ano”, assinala Machado.

Nos períodos de férias (janeiro, fevereiro, 

divulgados pelo canal de evangelização do 
santuário. O estacionamento do local oferece 
nada menos do que 2.000 vagas para ônibus, 
3.000 para carros de passeio, 602 vagas para 
motos, 526 para bicicletas, 24 espaços para 
motorhomes e trailers e até um curioso recep-
tivo para cavalos. 

Para 12 de outubro deste ano, dia ofi cial 
da comemoração, são esperadas 163 mil 
pessoas, mas antes mesmo desta data mui-
tos romeiros se dirigem à cidade de Apareci-
da, onde se encontra a Basílica da Padroeira 
do Brasil, para antecipar suas preces. 

Em um desses grandes movimentos, a JSL, 
uma das maiores empresas de logística rodo-
viária do país, foi contratada pela Diocese do 
município de Guarulhos para levar 70 ônibus 
fretados para Aparecida, carregando mais de 
3.200 passageiros que são devotos da santa, 

O movimento no mês de outubro no Santu-
ário Nacional de Aparecida, em São Paulo, tra-
dicionalmente aquece os negócios do setor de 
fretamento que atende à demanda do turismo 
religioso. No ano passado, o santuário rece-
beu 12.112.583 visitantes, dos quais 1.162.537 
somente no mês de outubro, segundo dados 

Setenta ônibus da JSL
levam fi éis a Aparecida
Turismo religioso contribui para aquecer negócios do setor de fretamento 
e mês de outubro se destaca pela comemoração do dia de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil
 AmArIlIS BErTACHINI
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Frota da JSL (fretamento) é composta por cerca de 150 ônibus, 
com idade média de três anos

julho e dezembro) há um aumento 
de excursões para parques temáticos 
e aquáticos; cidades do litoral paulis-
ta, como Bertioga, Mongaguá e Praia 
Grande; cidades do interior próximas 
à capital, conhecidas por serem re-
giões de chácaras e sítios alugados 
para confraternizações de fi m de ano, 
como Atibaia, Arujá e Guararema; 
além de pontos turísticos da capital, como o 
zoológico e o aquário. Segundo Machado, ci-
dades de Minas Gerais também são bastante 
procuradas nas épocas de férias.

“A empresa (JSL) faz o destino que o 
cliente desejar. Até o momento, no entan-
to, o destino mais distante, saindo do Esta-
do de São Paulo, foi feito para cidades dos 
estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro”, 
conta o executivo.

Apesar do cenário nacional de crise e do 
forte impacto que a retração teve no seg-
mento de fretamento, Machado afi rma que 
a expectativa da JSL é positiva. “Fechamos 
2015 com 6.184 viagens e faturamento de 
R$ 5,4 milhões. Nossa expectativa é cres-
cer até 35% no número de viagens realiza-
das”, prevê o executivo da empresa, cujo 
faturamento com turismo rodoviário deve 
chegar este ano a R$ 7 milhões.

O executivo baseia essa projeção de cres-
cimento no fato de que, justamente pela cri-
se, muitas pessoas trocaram as viagens de 
avião pelas de ônibus. “Ao mesmo tempo, 
as pessoas aprenderam a dar importância às 
viagens, a conhecerem lugares novos, tanto 
pelo ponto de vista do lazer, do descanso, 
quanto de adquirir cultura. Também acredi-
tamos que a qualidade do serviço que ofe-
recemos é um grande diferencial. Os ônibus 
são novos e modernos, com todos os equipa-
mentos de segurança em dia e confortáveis, 
sempre com geladeira, banheiro, ar-condicio-
nado e TV”, ressalta.

A frota da empresa é composta por cer-
ca de 150 veículos, com idade média de 
três anos, encarroçados pela empresa gaú-
cha Marcopolo, modelos G7 Paradiso 1200 
e G7 Paradiso 1050.

Os motoristas da JSL recebem treinamentos 

focados em segurança nas estra-
das e são orientados a prestarem 
um atendimento cordial e amigá-
vel aos passageiros. “Motoristas 
bem preparados e frota excelente 
é a garantia de que a viagem cor-
rerá bem, o que fi deliza o cliente. 
Ao mesmo tempo, temos recebido 
um retorno dos passageiros que 

alegam não abrirem mão de investir em la-
zer com a família, apesar da crise econômica 
atual. A opção acaba sendo por viagens de 
ônibus, em vez de avião, e para destinos mais 
próximos”, pondera.

O trabalho dessa divisão da JSL é 95% vol-
tado para fretamento contínuo de empresas. 
Os ônibus que atendem a esses clientes du-
rante os dias úteis fi cam disponíveis nos fi -
nais de semana para o serviço de turismo. 
“Temos, em média, 20 clientes que alugam 
nossos ônibus com frequência. E muitos avul-
sos que nos procuram esporadicamente, de 
diversos segmentos da economia”, conta 
Machado. De segunda a sexta-feira fi cam 
disponíveis dez ônibus por dia para fretamen-
to. Aos fi nais de semana são 150, em mé-
dia. Além da agência em Mogi das Cruzes, 
há pontos de atendimentos em São Bernardo 
do Campo e São José dos Campos. 
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17° Encontro das Empresas

de Fretamento e Turismo

Encontro Nacional 

dos Transportadores

de Fretamento e Turismo

ACESSE   E INSCREVA-SEWWW.EVENTOFRETAMENTO.COM.BR

 

ORGANIZAÇÃO DIVULGAÇÃO

REALIZAÇÃO

Unidos, vamos buscar a compreensão do 

cenário atual e propor soluções possíveis para o 

crescimento do setor.

Neste Evento, você terá a possibilidade de ouvir 

a opinião de renomados palestrantes, assistir a 

debates sobre  relevantes temas da realidade do 

setor de fretamento e ainda vis i tar  a 

FETRANSRIO, que acontecerá no mesmo local.

Pensando nisto é que a ANTTUR - Associação 

Nacional dos Transportadores de Turismo e 

Fretamento e a FRESP - Federação das 

Empresas de Transportes de Passageiros por 

Fretamento do Estado de São Paulo, estão 

unidas na realização de mais um evento 

nacional.

FRETAMENTO: 
CENÁRIOS E SOLUÇÕES

RIOCENTRO | RIO DE JANEIRO23 e 24 | NOVEMBRO | 2016

MOMENTO DE PROFUNDAS MUDANÇAS 

NO CENÁRIO DO PAÍS E DOS TRANSPORTES. 

MUITAS DÚVIDAS, MUITAS INCERTEZAS! 

QUAIS AS SOLUÇÕES POSSÍVEIS?

Dias 23 e 24 de novembro de 2016, no 

Riocentro, Rio de Janeiro, acontecerá o 

BRASILFRET 2016 e o 17° Encontro das 

Empresas de Fretamento e Turismo,

junto à ETRANSPORT 2016, em parceria com a 

FETRANSPOR.
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 CoMPoNeNtes

Outro atributo do novo pneu Citymax 
Plus, segundo o gerente de marketing da 
Goodyear, é que o composto especial da 
banda de rodagem para uso urbano é 

mais resistente aos desgastes causados 
pelo serviço de paradas e arrancadas 
constantes, mantendo a temperatu-
ra do pneu em baixa. As bordas dos 
blocos serrilhadas aumentam o poder 
de tração, o que reduz a exigência do 
motor e colabora com a economia de 
combustível. 

Para este novo pneu Citymax, a 
Goodyear oferece a opção do chip 
de identifi cação por radiofrequência 

(RFID) integrado, que deve ser usado 
em conjunto com a control max, com-

posta por software e ferramentas de úl-
tima geração – que podem ser totalmente 
integrados a outros sistemas de controle 
de frotas. 

A solução control max permite o moni-
toramento do uso dos pneus dos veículos, 
emitindo relatórios analíticos fundamen-
tais para o controle do estoque, monta-
gens, rodízios, reparos e trocas. Também 
possibilita a coleta de dados de pressão de 
ar e profundidade de sulcos. “Esta tecno-
logia garante uma economia de até 15% 
nos custos da operação”, afi rma o gerente 
da Goodyear.

Para desenvolver o pneu Citymax, a 
Goodyear levou em consideração as carac-
terísticas e as exigências desse mercado, 
principalmente o segmento urbano que 
enfrenta situações severas nas grandes 

de rodagem, melhorando a movimentação, 
além de permitir que os pneus se acomo-
dem de forma mais efi caz no piso. Como 
resultado se tem uma redução da tempe-
ratura da banda em situações de frenagens 
e curvas, oferecendo melhorias no desem-
penho e na preservação da carcaça para 
futuras recapagens. “Esse pneu conta com 
quatro cintas estabilizadoras de aço que 
oferecem maior proteção para a carcaça 
contra danos e avarias. Isso faz com que 
se tenha maior índice de recapabilidade”, 
destaca Garcia.

 SONIA mOrAES

A Goodyear completa a sua família de 
pneus comercias no mercado brasileiro 
com o lançamento da versão Citymax Plus 
para ônibus que faz o transporte urba-
no de passageiros. “Esse novo produto 
vem com forte apelo de durabilidade 
para oferecer a tecnologia que su-
pre as necessidades dos consumido-
res”, afi rma Fábio Garcia, gerente de    
marketing de pneus comerciais da 
Goodyear do Brasil.

Disponível na medida 275.80 
R22.5, o novo pneu Citymax Plus 
recebeu alteração na banda de ro-
dagem e passa a contar com novo 
desenho dos sulcos externos que, em 
conjunto com um composto especial, 
permite um ganho de até 8% na quilo-
metragem, além da melhor performance 
e segurança.

Com sete anos de garantia (dois anos a 
mais que o usual), o novo pneu Citymax 
Plus traz todas as recentes inovações de-
senvolvidas pela Goodyear para garantir o 
menor custo por quilômetro e ainda tem 
como diferencial a tecnologia duralife, que 
melhora a construção da carcaça e garante 
maior vida útil ao produto. 

“Para o desenvolvimento desta tecnolo-
gia no Brasil, a Goodyear fez um grande 
investimento desde 2007”, informa Garcia. 
“Somente no período de 2012 a 2015 fo-
ram aplicados mais de US$ 240 milhões.”

Outra tecnologia incorporada ao pneu 
Citymax Plus é a waffl e blade que faz uma 
ligação fl exível entre os blocos da banda 

Goodyear reforça linha 
de pneus para ônibus urbanos
A nova versão Citymax Plus chega ao mercado com banda de rodagem 
mais resistente, que garante um ganho de até 8% na quilometragem 
e tem sete anos de garantia
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cidades com paradas e arrancadas cons-
tantes dos veículos, além do elevado ca-
lor. “Para lançar o novo produto, leva-
mos em conta alguns critérios básicos, 
como a quilometragem em vida total, a 
quilometragem em vida original, o índi-
ce de recapagem, resistência da carcaça, 
custo por quilômetro e a garantia”, de-
talha Garcia.

O gerente da Goodyear aponta que o 
mercado de pneus urbanos é bastante sig-
nifi cativo para a indústria de pneus, repre-
sentando 13% do todo o segmento, cujo 
valor de venda estimado para 2016 gira 
em torno de R$ 1 bilhão. “Levando em 
consideração que o custo dos pneus para 
os veículos urbanos gira em torno de 23% 
de todo o custo de uma operação procu-
ramos desenvolver um produto totalmen-
te diferenciado, com performance superior 
que ajudasse o motorista reduzir o gasto 

por quilômetro para a sua empresa”, ex-
plica Garcia.

No seu portfólio de produtos a Goodyear 

já conta com os pneus Fuelmax e o Kmax 
(lançado em agosto do ano passado), que 
fazem parte da linha Maxséries.

RECAPAGEM – Durante a apresentação 
do novo pneu Citymax Plus a Goodyear 
lançou também as novas bandas de roda-
gem. Para os pneus Citymax, a nova ban-
da é a city light que é usada na carcaça do 
pneu que chega ao estado de fadiga. Esta 
banda é mais leve, com redução de 10% 
no peso e garante maior quilometragem 
na vida total e maior índice de recapabili-
dade do pneu. Para os pneus Kmax a nova 
banda é a Kmax AP e a Kmax D, que tem 
17% de redução no peso.

Fábio Garcia: o mercado 
de pneus urbanos é bastante 
signifi cativo e gira em torno 
de R$ 1 bilhão
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 CoMPoNeNtes

A Pirelli maximiza o 
processo da reforma a 

começar pelo proje-
to da carcaça e pela 
seleção dos mate-
riais dos pneus no-
vos. Além disso, 
todas as variáveis 
que irão impactar 
no pneu duran-
te toda a sua vida 
precisam também 

ser levadas em con-
ta para assegurar a 

mais alta qualidade da 
reforma.
Segundo a Pirelli, a sele-

ção das melhores reformadoras 
do mercado passa por uma rigorosa audi-
toria qualitativa para poder oferecer aos 
seus clientes um processo de reforma de 
alta qualidade. O monitoramento qualita-
tivo é aplicado tanto à seleção da carca-
ça, executada pela reformadora, quanto 
ao processo de reforma propriamente dito.

As bandas de rodagem Novateck uti-
lizam somente padrões de banda de ro-
dagem originais da Pirelli para assegurar 
a combinação perfeita com a carcaça, 
mesmo depois da primeira vida. Isto ga-
rantirá o desempenho e a qualidade si-
milares aos produtos novos. Com a va-
lorização maior da qualidade da carcaça 
e do investimento inicial do novo pneu, 
ganha-se no custo menor por quilôme-
tro, no custo geral menor e no menor im-
pacto ao meio-ambiente.

peças agregadas.
Esta tecnologia é 

composta pela solu-
ção Cyberfl eet, sis-
tema moderno que 
monitora constan-
te e automatica-
mente a pressão e 
a temperatura dos 
pneus de carga, 
por meio de um 
sensor instalado no 
próprio pneu. A im-
plantação do sistema 
em frotas e usinas pro-
picia vantagens, como a 
redução de custos com com-
bustível, compra e manutenção dos 
pneus, e mais segurança.

Outra ferramenta que a empresa ofere-
ce é o Fleet Check, composta de leitor de 
pressão e profundidade da banda de ro-
dagem e de um software elaborado para 
coletar os dados relativos ao uso do pneu, 
simplifi cando e gerando relatórios para 
melhor apoiar as frotas no gerenciamento 
dos pneus e, assim, obter o custo real por 
quilômetro rodado.

Está disponível no mercado também a 
reconstrução Novateck, sistema de refor-
ma desenvolvido pela fabricante italiana 
que visa ao aumento da valorização da 
carcaça dos pneus por meio de três ele-
mentos-chave: qualidade de concepção e 
produção do pneu, gama otimizada das 
bandas de rodagem e rede de reformado-
ras selecionadas e credenciadas.

 SONIA mOrAES

A Pirelli começa a vender no mercado 
brasileiro o pneu MC:01 Plus para veícu-
los usados no transporte urbano e inter-
municipal de passageiros e carga. Com 
talão 30% mais resistente que o modelo 
anterior, o que garante maior durabilidade 
e segurança, este novo produto foi desen-
volvido para superar as condições de alta 
severidade que tem manobras, aceleração 
e frenagens constantes.

Segundo a Pirelli, este resultado é alcan-
çado devido a uma nova geometria do ta-
lão e de novos materiais de reforço, am-
pliando a vida útil da carcaça e o índice 
de reconstrução que, aliados aos novos 
compostos empregados na construção do 
MC:01 Plus, proporciona menor distância 
de frenagem mantendo baixa a resistência 
ao rolamento, o que resulta em maior eco-
nomia por quilômetro rodado.

O modelo que está sendo vendi-
do no mercado brasileiro é na medida 
275/80R22.5. “O MC:01 Plus vem ao en-
contro de uma crescente demanda por pro-
dutos mais resistentes e com performance 
superior no uso diário dentro das cidades. 
Usamos o que há de mais moderno em tec-
nologia para produzir um pneu que aten-
desse estes requisitos e estamos muito sa-
tisfeitos com o resultado”, afi rma Murilo 
Fonseca, CEO da divisão de pneus indus-
triais da Pirelli.

SERVIÇOS – Além do novo pneu, a Pirelli 
oferece aos transportadores o Fleet Solu-
tion, moderna tecnologia que ajuda no con-
trole de gastos e no bom uso dos pneus e 

Pirelli lança pneu destinado
ao transporte urbano
O novo produto chega ao mercado brasileiro com talão 30% mais 
resistente em relação ao modelo anterior, o que garante maior 
durabilidade e segurança durante a operação
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municipal de passageiros e carga. Com 
talão 30% mais resistente que o modelo 
anterior, o que garante maior durabilidade 
e segurança, este novo produto foi desen-
volvido para superar as condições de alta 
severidade que tem manobras, aceleração 
e frenagens constantes.

Segundo a Pirelli, este resultado é alcan-
çado devido a uma nova geometria do ta-
lão e de novos materiais de reforço, am-
pliando a vida útil da carcaça e o índice 
de reconstrução que, aliados aos novos 
compostos empregados na construção do 
MC:01 Plus, proporciona menor distância 
de frenagem mantendo baixa a resistência 
ao rolamento, o que resulta em maior eco-
nomia por quilômetro rodado.

O modelo que está sendo vendi-
do no mercado brasileiro é na medida 
275/80R22.5. “O MC:01 Plus vem ao en-
contro de uma crescente demanda por pro-
dutos mais resistentes e com performance 
superior no uso diário dentro das cidades. 
Usamos o que há de mais moderno em tec-
nologia para produzir um pneu que aten-
desse estes requisitos e estamos muito sa-
tisfeitos com o resultado”, afi rma Murilo 
Fonseca, CEO da divisão de pneus indus-
triais da Pirelli.

SERVIÇOS – Além do novo pneu, a Pirelli 
oferece aos transportadores o Fleet Solu-
tion, moderna tecnologia que ajuda no con-
trole de gastos e no bom uso dos pneus e 

Pirelli lança pneu destinado
ao transporte urbano
O novo produto chega ao mercado brasileiro com talão 30% mais 
resistente em relação ao modelo anterior, o que garante maior 
durabilidade e segurança durante a operação

SOLUÇÕES PERFEITAS PARA O TRANSPORTE COLETIVO NAS CIDADES

Caxias do Sul
Tel.: (54) 3220 1550

Grande São Paulo
Tel.: (11) 4359-9000

www.amdimplementadora.com.br

Consulte relação de nossos representantes 
em todo o Brasil, acesse:

Contate-nos:

Os ônibus AMD são desenvolvidos com inéditos conceitos de design, ergonomia, conforto, segurança e eficiência.
Nossos modelos Alamo e Solum  são encarroçados exclusivamente nos chassis Volksbus, para que o cliente AMD 
encontre em um único local o produto completo.
Após a compra, um eficiente serviço de pós-vendas (assistência técnica e peças) estará a sua disposição.
Com a AMD e os concessionários Volkswagen credenciados você encontra soluções completas em ônibus.
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Novos ecológicos da Bridgestone
Empresa amplia linha de pneus com apelo ecológico, que ajudam a 
reduzir o consumo de combustível e a emissão de poluentes na atmosfera 

Firestone, do mesmo grupo –, o que re-
presenta um crescimento da ordem de 8% 
sobre 2015. “Estamos contentes com a 
performance de carga”, assinala Conche-
ta. O mercado nacional de pneus para ca-
minhões está estimado em torno de 5,2 
milhões de pneus/ano. 

Os lançamentos M792 e R268 são os 
primeiros de carga da linha Ecopia. O R268 
Ecopia foi desenvolvido para uso em eixos 
direcionais, livres e de tração moderada, 
enquanto o M729 é indicado para eixos de 
tração. Os dois modelos apresentam alto 
índice de recapabilidade e estão disponí-
veis na medida 295/80R22,5. Até o início 
de setembro a Bridgestone ainda estava 
em processo de homologação dos novos 
modelos junto às montadoras para equipar 
os veículos comerciais de fábrica. 

O modelo Ecopia EP150 foi projetado 
para automóveis de passeio que utilizam 
pneus com aros 14, 15 e 16 e está dispo-
nível nas medidas 175/65R14; 175/70R14; 
185/65R15; 195/55R15; 195/60R15; 195/ 
65R15 e 205/55R16. Atualmente a Brid-
gestone está fornecendo para automóveis 
da GM, Honda e Renault, o que deverá lhe 
garantir o mercado de reposição. “Nosso 
pneu vai equipar muitos dos veículos no-
vos de montadoras que têm projetos de veí-
culos ecológicos, ele vai auxiliar a atingir 
a meta de redução na emissão de CO2”, 
afi rma Nunes da Cruz. 

Segundo Concheta, o ganho de efici-
ência dos novos produtos tem o mérito 
de não ter alterado o índice de recapa-
bilidade em comparação a um produto 
convencional. A Bridgestone tem estu-
dos para lançar produtos 100% reciclá-
veis e sustentáveis. 

pneu”, diz Nunes da Cruz. 
Ele admite que a eco-

nomia de combustível 
melhorou em detri-
mento da quilome-
tragem fi nal, mas 
afi rma que, em 
comparação a ver-
sões anteriores, 
essa diferença de 
durabilidade na pri-
meira vida do pneu 
não chega a 10%.

A melhor perfor-
mance dos pneumáti-

cos Ecopia é resultado 
de uma inovação em ter-

mos de  materiais usados na 
banda de rodagem, que é a par-

te do pneu que toca o solo, e do investi-
mento feito no desenho, na arquitetura do 
pneu, que faz com que ele role mais sua-
vemente. “O produto vem atender à neces-
sidade do cliente de ser competitivo, redu-
zindo seus custos”, ressalta o executivo. 

Os novos produtos, que estão disponí-
veis para o consumidor desde setembro, 
têm valores de venda estimados em R$ 
1.500, o modelo R268, e R$ 1.650, o mo-
delo M792.

Esse lançamento deverá contribuir com 
a estimativa de crescimento no resultado 
da Bridgestone de 2016. A expectativa de 
vendas deste novo modelo é de 46 mil uni-
dades até o fi nal deste ano. 

De acordo com Concheta Feliciano, dire-
tora de marketing da empresa, as vendas 
do segmento de carga, entre caminhões 
e ônibus, devem alcançar um milhão de 
unidades este ano – incluindo a marca 

A Bridgestone começou a 
fabricar três novos mode-
los de pneus de sua li-
nha Ecopia: dois para 
veículos comerciais 
(caminhões e ôni-
bus rodoviários), o 
M792 e o R268, 
e um para auto-
móveis de pas-
seio, o EP150. Os 
produtos recém-
lançados seguem 
o apelo ecológico 
da linha Ecopia; têm 
tecnologia avançada 
e uma nova composição 
de materiais que minimizam 
a resistência ao rolamento, o que 
contribui para reduzir o consumo de com-
bustível e diminuir a emissão de dióxido de 
carbono (CO2) na atmosfera.

De acordo com Marcelo José Nunes da 
Cruz, gerente de planejamento de produto 
e marketing da divisão carga da Bridges-
tone, os dois novos pneus indicados para 
caminhões e ônibus rodoviários vão ren-
der maior efi ciência e menor custo de ope-
ração para os frotistas. Apesar de 3% a 
5% mais caros que o produto standard da 
marca e com a primeira vida cerca de 10% 
mais curta, a menor resistência ao rola-
mento gera economia de 2% no consumo 
de combustível da frota, o que, segundo 
ele, compensa e torna o produto atraente 
para os operadores. A comparação é feita 
em relação à linha anterior da Bridgestone. 

“Conseguimos ter uma redução signi-
fi cativa do consumo de combustível sem 
reduzir muito a quilometragem fi nal do 
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sobre 2015. “Estamos contentes com a 
performance de carga”, assinala Conche-
ta. O mercado nacional de pneus para ca-
minhões está estimado em torno de 5,2 
milhões de pneus/ano. 

Os lançamentos M792 e R268 são os 
primeiros de carga da linha Ecopia. O R268 
Ecopia foi desenvolvido para uso em eixos 
direcionais, livres e de tração moderada, 
enquanto o M729 é indicado para eixos de 
tração. Os dois modelos apresentam alto 
índice de recapabilidade e estão disponí-
veis na medida 295/80R22,5. Até o início 
de setembro a Bridgestone ainda estava 
em processo de homologação dos novos 
modelos junto às montadoras para equipar 
os veículos comerciais de fábrica. 

O modelo Ecopia EP150 foi projetado 
para automóveis de passeio que utilizam 
pneus com aros 14, 15 e 16 e está dispo-
nível nas medidas 175/65R14; 175/70R14; 
185/65R15; 195/55R15; 195/60R15; 195/ 
65R15 e 205/55R16. Atualmente a Brid-
gestone está fornecendo para automóveis 
da GM, Honda e Renault, o que deverá lhe 
garantir o mercado de reposição. “Nosso 
pneu vai equipar muitos dos veículos no-
vos de montadoras que têm projetos de veí-
culos ecológicos, ele vai auxiliar a atingir 
a meta de redução na emissão de CO2”, 
afi rma Nunes da Cruz. 

Segundo Concheta, o ganho de efici-
ência dos novos produtos tem o mérito 
de não ter alterado o índice de recapa-
bilidade em comparação a um produto 
convencional. A Bridgestone tem estu-
dos para lançar produtos 100% reciclá-
veis e sustentáveis. 

pneu”, diz Nunes da Cruz. 
Ele admite que a eco-

nomia de combustível 
melhorou em detri-
mento da quilome-
tragem fi nal, mas 
afi rma que, em 
comparação a ver-
sões anteriores, 
essa diferença de 
durabilidade na pri-
meira vida do pneu 
não chega a 10%.

A melhor perfor-
mance dos pneumáti-

cos Ecopia é resultado 
de uma inovação em ter-

mos de  materiais usados na 
banda de rodagem, que é a par-

te do pneu que toca o solo, e do investi-
mento feito no desenho, na arquitetura do 
pneu, que faz com que ele role mais sua-
vemente. “O produto vem atender à neces-
sidade do cliente de ser competitivo, redu-
zindo seus custos”, ressalta o executivo. 

Os novos produtos, que estão disponí-
veis para o consumidor desde setembro, 
têm valores de venda estimados em R$ 
1.500, o modelo R268, e R$ 1.650, o mo-
delo M792.

Esse lançamento deverá contribuir com 
a estimativa de crescimento no resultado 
da Bridgestone de 2016. A expectativa de 
vendas deste novo modelo é de 46 mil uni-
dades até o fi nal deste ano. 

De acordo com Concheta Feliciano, dire-
tora de marketing da empresa, as vendas 
do segmento de carga, entre caminhões 
e ônibus, devem alcançar um milhão de 
unidades este ano – incluindo a marca 

A Bridgestone começou a 
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(caminhões e ôni-
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lançados seguem 
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da linha Ecopia; têm 
tecnologia avançada 
e uma nova composição 
de materiais que minimizam 
a resistência ao rolamento, o que 
contribui para reduzir o consumo de com-
bustível e diminuir a emissão de dióxido de 
carbono (CO2) na atmosfera.

De acordo com Marcelo José Nunes da 
Cruz, gerente de planejamento de produto 
e marketing da divisão carga da Bridges-
tone, os dois novos pneus indicados para 
caminhões e ônibus rodoviários vão ren-
der maior efi ciência e menor custo de ope-
ração para os frotistas. Apesar de 3% a 
5% mais caros que o produto standard da 
marca e com a primeira vida cerca de 10% 
mais curta, a menor resistência ao rola-
mento gera economia de 2% no consumo 
de combustível da frota, o que, segundo 
ele, compensa e torna o produto atraente 
para os operadores. A comparação é feita 
em relação à linha anterior da Bridgestone. 
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 RoDoVIÁRIo

parecido com o perfi l de compra de ou-
tros setores de e-commerce. A maior par-
te das compras online, 77%, é feita pelo 
desktop, mas antes de concretizar a com-
pra cerca de 50% dos passageiros pes-
quisam os sites de empresas de ônibus e 
as plataformas de vendas de passagens 
rodoviárias pelos aparelhos celulares.  

No ano passado, enquanto nas viagens 
domésticas o setor aéreo transportou 96 
milhões de pessoas, por 13 companhias 
aéreas cadastradas na Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac), o modo rodovi-
ário transportou 160 milhões de passa-
geiros e tem 190 viações cadastradas na 
Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT). A comparação dos dois mo-
dais mostra também que, enquanto há 
162 aeroportos registrados na Anac, há 

aumentou de 2 mil, em 2010, para 97 mil 
rotas em 2016.

Com esse empenho, a expectativa é 
que, em dez anos, essa relação passe a 
ser de 70% de passagens compradas on-
line e 30% adquiridos nas rodoviárias, se-
gundo previsão de Fernando Almeida Pra-
do, fundador e co-CEO da ClickBus.

O E-Rodoviário foi desenvolvido pela 
ClickBus, uma das principais plataformas 
de vendas online de passagens de ônibus 
que atuam hoje no mercado nacional, e 
levantou informações relevantes que po-
dem ser usadas pelas operadoras do se-
tor para embasar futuras ações junto aos 
consumidores. 

A pesquisa, referente ao primeiro se-
mestre de 2016, apontou que o com-
portamento do cliente E-rodoviário é 

O segmento de vendas de passagens 
rodoviárias pela internet, cuja expectati-
va é atingir 7,4 milhões de tickets comer-
cializados em 2016, no valor aproximado 
de R$ 702 milhões, quer crescer e se po-
pularizar, a exemplo do que acontece hoje 
com o setor de vendas online de bilhetes 
aéreos. Para isso, está se estruturando, se 
profi ssionalizando, e acaba de lançar uma 
pesquisa, com atualização semestral, que 
mostra os números desse mercado. 

O estudo, chamado de E-Rodoviário, 
mostra que, apesar das vendas online de 
passagens de ônibus ainda representa-
rem apenas 5% do total, a taxa de cres-
cimento é surpreendente, com aumento 
de 53% ao ano, desde 2010. As empre-
sas de ônibus estão dando mais atenção 
a esse canal de vendas e a oferta de rotas 

Crescem as vendas 
de passagens online
Estudo realizado pela ClickBus mostra aumento da penetração online das 
vendas de passagens como consequência da modernização do setor rodoviário
 AmArIlIS BErTACHINI
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mais de 4.600 rodoviárias disponíveis on-
line no país. 

Mais de 80% dos passageiros que 
compram tickets online estão nas regiões 
sudeste e sul e cerca 10% deles escolhem 
destinos litorâneos quando viajam de 
ônibus e 47% das viagens nacionais são 
para rotas inferiores a 500 quilômetros. O 
perfi l do cliente E-rodoviário mostra que 
a maioria é formada de mulheres com 
menos de 35 anos, que viajam sozinhas 
e compram passagem só de ida. A maior 
parte compra com pouca antecedência, 
em média apenas três dias antes do em-
barque. O valor médio da passagem ro-
doviária comprada online é de R$ 138,22. 
No Nordeste, o desembolso médio é de 
R$ 107,96 e no Sudeste o valor médio é 
de R$ 100,08.

Um dos objetivos do estudo é ampliar o 
conhecimento sobre a modernização e o 
desenvolvimento do setor rodoviário bra-
sileiro através de informações e análises 
de transporte de passageiros de ônibus, 
mostrando sua evolução em tecnologia, 
e-commerce, comportamento e preferên-
cia do consumidor E-rodoviário. 

“O E-Rodoviário chega para mostrar 
o potencial do setor rodoviário online e 
como a indústria tem evoluído. A Click-
Bus contribui ativamente para o aumento 
da penetração online das vendas e, con-
sequentemente, com a modernização do 
setor rodoviário. O estudo será útil para a 
imprensa, empresas de ônibus, entidades 
setoriais e para profi ssionais de turismo”, 
afi rma Cesário Martins, co-CEO da Click-
Bus. Martins destaca que o estudo mos-
tra que as empresas começaram a pensar 
em como melhorar a experiência do usuá-
rio fi nal. Está em andamento uma repagi-
nação do setor. 

De acordo com Almeida Prado, há 
muitos desafi os ainda a serem vencidos 
nessa área. As fi las nas rodoviárias são 
um deles. Para contornar essa questão, 
a ClickBus criou quiosques próprios nas 
rodoviárias, para os compradores online 

retirarem seus tickets no local, com maior 
agilidade. Cada quiosque tem cerca de 
15 impressoras para poder emitir passa-
gens de todas as viações. “Dá para che-
gar dez minutos antes do embarque e em 
30 segundos o consumidor está com a 

passagem na mão”, afi rma Almeida Pra-
do. 

Outro desafi o é superar a insegurança 
que boa parte do público ainda tem em 
relação às compras pela internet. A em-
presa contratou o humorista Fábio Por-
chat para fazer a campanha da ClickBus 
e, em uma linguagem bem jovem e direta, 
desmistifi car a questão. 

OLIMPÍADAS – A pesquisa deste primei-
ro semestre incluiu um capítulo dedicado 
a um balanço das Olimpíadas. A capital 
do Rio de Janeiro foi o principal destino 
de quem comprou passagens na platafor-
ma da ClickBus, entre os dias 5 e 21 de 
agosto. O pico de demanda foi registrado 
às sextas-feiras e a maioria preferiu viajar 
às 23 horas. As compras foram feitas com 
antecedência média de dez dias. 

A procura por poltronas premium, não 
convencionais, também cresceu durante 
as Olimpíadas. Segundo informações da 
ClickBus, em épocas normais, as vendas 
de poltronas são de 60% de assentos 
convencionais e 40% de assentos pre-
mium, mas durante os jogos olímpicos, 
nas viagens para o Rio de Janeiro, essa 
proporção inverteu-se e os assentos pre-
mium representaram 60% das vendas. 

CLICKBUS – A ClickBus foi lançada em 
agosto de 2013 e já comercializou, através 
de venda direta, agências de turismo e par-
ceiros, mais de 4 milhões de passagens de 
ônibus pela internet até junho deste ano. 
A expectativa é atingir mais de 5 milhões 
de passagens comercializadas até o fi nal 
de 2016. Pela plataforma da ClickBus, os 
passageiros podem comprar tickets rodo-
viários em mais de 80 empresas de ônibus, 
para mais de 4.600 destinos do país, em 
um modelo semelhante ao já usado pelo 
setor aéreo: o comprador seleciona o des-
tino e horário, escolhe a empresa, o as-
sento de sua preferência, e realiza o pa-
gamento, que pode ser parcelado em até 
12 vezes.

PARTICIPAÇÃO DOS CANAIS OFFLINE E ONLINE
NO SETOR RODOVIÁRIO EM 2016

95%
OFFLINE

5%
ONLINE

Distribuição offline vs. online de vendas de passagens rodoviárias no Brasil em 1S2016
Fonte: ClickBus (1S2016)

TOTAL DE PASSAGENS VENDIDAS NO
E-COMMERCE RODOVIÁRIO

(em milhões)

Evolução do total de passagens rodoviárias vendidas online  -  Fonte: ClickBus (1S2016)
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Principais destinos rodoviários comprados online divididos por capital x interior x litoral
Fonte: ClickBus (1S2016)
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Mapa do Brasil com % de representatividade de cada estado e região  -  Fonte: ClickBus (1S2016)
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“Nosso objetivo é prover 
nossos gestores de informa-
ções seguras e saudáveis”, 
diz Lauro Freire 

 gestão

ativos. Trabalhamos para que 
o empresário possa ter uma 
previsibilidade de quanto ele 
vai gastar e o controle de ar-
recadação para ter certeza de 
que recebeu tudo o que foi 
trabalhado”, diz Silva.

Lauro Freire acredita que, 
depois de instalada a fer-
ramenta, aparecerão in-
formações no celular do 
empresário, mostrando irre-
gularidades na operação o 
que vai alertá-lo e ajudá-lo a 
tomar providências. “Nosso 

objetivo neste momento é prover aos nos-
sos gestores informações seguras e saudá-
veis. Até então, ele só tinha informações 
da véspera e agora ele passa a ter infor-
mações de até duas horas atrás. O mundo 
está rápido”, conclui Freire. 

A solução Globus é indicada para as 
empresas de transporte de passageiros e 
abrange todas as informações operacio-
nais, administrativas, financeiras, contá-
veis, fiscais, de RH e manutenção de frota. 
Através de gráficos gerenciais, o operador 
tem visão completa das atividades e pode 
acompanhar resultados operacionais de 
cada viagem e das margens de contribui-
ção de cada linha. 

A BgmRodotec alcançou o mais alto nível 
de parceria com a Microsoft, conquistando 
o status de Gold Partner, na competência 
Application Development, ou seja, possui 
elevada capacitação técnica nas tecnologias 
de desenvolvimento da Microsoft.

bônus não é ganhar dinhei-
ro, mas para que o empresá-
rio perceba e veja valor nas 
informações. Numa segunda 
etapa, certamente eles ne-
cessitarão de outras infor-
mações além destas que es-
tamos disponibilizando e aí, 
obviamente, haverá um cus-
to. Mas são valores peque-
nos que compensam no cus-
to-benefício”, pondera Silva. 
“Nosso trabalho continua 
sendo a gestão da empresa, 
trazer a informação de uma 
forma que o gestor possa tomar decisões 
de maneira rápida e segura.” 

Ele explica que, com o Power BI, o ges-
tor pode, já ao acordar pela manhã, visu-
alizar de quanto foi a arrecadação do dia 
anterior, com quantos veículos a empresa 
está operando naquele instante, quantas 
horas extras será preciso pagar e outras 
informações importantes para que ele sai-
ba como deve agir na empresa. 

“Nosso foco agora tem sido justamente 
a gestão do custo das empresas. O trans-
portador de passageiro não tem a gestão 
sobre o preço, ele não consegue elevar o 
preço porque depende dos órgãos gover-
namentais, ele não tem como aumentar a 
demanda pelo serviço, ao contrário, a crise 
causou queda no número de passageiros. 
Então, as receitas das empresas de trans-
porte são muito bem delineadas e o que faz 
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BgmRodotec oferece software 
de bônus aos clientes
Empresa criou ferramenta gratuita para o gestor das empresas de transporte 
de passageiros receber todas as informações em seu aparelho celular, com 
oito atualizações diárias sobre os resultados da operação de sua empresa 
 AmArIlIS BErTACHINI
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 tRÁFego URBANo

diversos sistemas de controle de tráfe-
go, sejam eles tempo real ou não. No to-
tal, são cinco controladores instalados 
desde junho, em São Paulo, que estão 
apresentando um desempenho positivo, 
de acordo com a CET. Destes, três es-
tão conectados ao sistema central Scoot, 
operando de forma contínua e sem apre-
sentar falha neste período. 

Os recursos de programação desta so-
lução são muito variados, entre eles um 
painel de facilidades com um exclusivo 
display gráfico. Um dos diferenciais é a 
possibilidade de integração de um no 
break no mesmo gabinete do controla-
dor, facilitando a instalação, manuten-
ção e operação. Esse dispositivo evita o 

desligamento dos semáforos 
em casos de falta de ener-
gia. “O desafio foi grande e 

o trabalho maior ainda. Con-
seguimos atender todas as es-
pecificações da CET tanto na 
questão do protocolo de comu-
nicação aberto (UTMC2) como 
nos requisitos construtivos me-
cânicos e eletrônicos de hard-
ware, incluindo os funcionais 
de software embarcado”, diz 
Trindade.  

Foram mais de dois anos de 
investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento para conceber 
o CD300 Vanguard. Um equi-
pamento criado para atender 
a diversos mercados no Brasil 

e exterior, com capacida-
de de comunicação em 
diferentes protocolos. A 

garantir uma “onda verde” e, 
para isso, é necessário que os 
controladores de tráfego este-
jam com o mesmo horário. No 
CD300 Vanguard, isso é garan-
tido pelo GPS incorporado ao 
processador, que acerta a data 
e hora constantemente.

O controlador permite opera-
ção com centrais de tempo fixo 
para monitoramento, envio de 
programação e forçamento de 
planos. O recurso de estágio 
prioritário pode ser usado para 
o transporte público. Também 

é possível a operação com centrais de 
controle de tráfego em tempo real, tais 
como as que leem os sensores nas vias 
por meio do CD300 Vanguard. 
Com as informações, o algorit-
mo calcula os parâmetros e os 
envia ao controlador de tráfego 
para acionamento do semáforo. 
Dessa forma, a solução garante 
a “onda verde” e a prioridade ao 
transporte público, conforme pa-
rametrização do sistema tempo 
real. Isso é feito por meio de uma 
rede de comunicação com dados 
trocados entre os dispositivos a 
cada segundo.

O CD300 Vanguard tem capa-
cidade de leitura dos sensores na 
via para detecção de veículos e 
pedestres e comunicação com os 

 mÁrCIA PINNA rASPANTI

Pensando nas dificuldades relativas 
à mobilidade nas cidades brasileiras, a 
Digicon lançou no mercado o controla-
dor de tráfego CD300 Vanguard, que já 
está presente em algumas vias da capital 
paulista. Os equipamentos foram conec-
tados ao sistema Scoot (Sistema Tempo 
Real da Central) da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET). “É uma solu-
ção completa para o controle do tráfe-
go urbano. São equipamentos e sistemas 
que garantem o total gerenciamento do 
trânsito, melhorando o fluxo de veículos 
e pedestres”, diz o diretor da divisão de 
Mobilidade Urbana da empresa, Hélgio 
Trindade Filho.  

O CD300 Vanguard é um controlador 
de tráfego que faz o gerenciamento dos 
semáforos nos cruzamentos. Conforme 
uma programação previamente arma-
zenada em sua memória não volátil, a 
solução faz o acionamento dos semáfo-
ros garantindo a execução de tempos. A 
programação pode ser feita de forma a 

Por mais mobilidade
Digicon desenvolveu um gerenciador de tráfego que controla 
os semáforos, melhorando o fl uxo de veículos; a empresa também 
instalou sistema de identifi cação de passageiros para aeroporto

Cerca de 3,8 mil  
parquímetros Street 

estão em operação em 
mais de 70 cidades

D’Flow destina-se ao controle de acesso a passageiros
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tecnologia pode ser li-
gada a sistemas inte-
ligentes mundialmen-
te conhecidos como o 
australiano Scats e o 
britânico Scoot, como 
também ao Traffic Vi-
sion Web, da Digicon, 
que pode ser conecta-
do por meio de cabo 
telefônico, fibra ótica, 
ethernet ou tecnologia 
celular. Em 25 anos, 
a Digicon já forneceu 
para a cidade de São 
Paulo mais de dois mil 
equipamentos de dife-
rentes modelos de controladores de trá-
fego.

NOVIDADES – O Aeroporto Interna-
cional Tom Jobim, o RIOgaleão, conta 
com um sistema desenvolvido pela Digi-
con para o controle de acesso a passa-
geiros. O d’Flow, configurado para ope-
rar como o Leitor de Código de Barras do 
Cartão de Embarque (BCBP Gate), está 
implantado em todos os acessos de em-
barque do aeroporto, incluindo o novo 
Píer Sul, com mais de cem mil metros 
quadrados e 26 novas pontes de embar-
que. A nova tecnologia atendeu primei-
ramente o grande volume de turistas que 
vieram assistir aos Jogos Olímpicos Rio 
2016. 

 O d’Flow possui um sistema que iden-
tifica as pessoas por meio de sensores 
3D. O equipamento é capaz de rastre-
ar mais de um usuário por vez de for-
ma simultânea, praticamente eliminando 
fraudes e garantindo alta confiabilidade 
no acesso. A solução permite o uso de 
bloqueios mais largos (900 mm) e mais 
opções de uso para cadeirantes e outros 
portadores de necessidades especiais. 

O d’Flow também aceita a integração 
com as principais tecnologias de iden-
tificação tradicionais, incluindo código 
de barras, cartões Rfid e Mifare, além 
de biometrias como, por exemplo, as de 
reconhecimento facial.  “Estamos muito 
orgulhosos de participar desse projeto 
do RIOgaleão. Realizamos uma grande 
sofisticação técnica para um ambiente 
aeroportuário e, certamente, contribuirá 

para a vida de milhares 
de passageiros”, diz o 
diretor-presidente da 
Digicon, Peter Elbling.

Desenvolvido pela 
Digicon, o Parquímetro 
Street, que gerencia 
de forma inteligente 
as vagas de estaciona-
mentos rotativos, con-
ta com um novo recur-
so: o pagamento por 

meio de cartões de débito ou crédito. 
“A ideia é facilitar a vida dos usuários 
e tornar os processos mais eficientes e 
seguros para as empresas que operam 
com essa tecnologia”, destaca Hélgio 
Trindade.

Além desta novidade, o parquímetro 
também realiza o pagamento por mo-
edas ou cartões pré-pagos e recarre-
gáveis. Com fabricação totalmente na-
cional, a tecnologia é sustentável, pois 
opera via energia solar e conta com um 
novo painel mais eficiente, com potência 
de 20 watts. Possui um cofre seguro e 
um teclado capacitivo antivandalismo. A 
gestão do equipamento é totalmente in-
formatizada via web, com comunicação 
de dados via celular. As informações são 
transmitidas de forma online de todas as 
operações financeiras e emite relatórios 
de movimentação financeira, eventos e 
resumo diário.

Cerca de 3,8 mil parquímetros Street 
estão em operação em mais de 70 cida-
des brasileiras, incluindo quatro capitais. 
Com estas inovações, a Digicon projeta 
ampliar sua presença nas grandes cida-
des e capitais do país, comercializando 
mais de 1,8 mil máquinas até o final de 
2017, aumentando em quase 50% o par-
que instalado. 

 Hélgio Trindade Filho: o CD300 
Vanguard é uma solução completa 
para o controle do tráfego urbano

O CD300 Vanguard da 
Digicon foi instalado 
em algumas vias da 
capital paulista para 
controle de tráfego
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 teCNoLogIA

software. “Investimos em pesquisa, trei-
namento, customização, desenvolvimento 
para produzir no Brasil uma versão mais 
avançada deste software que é comercia-
lizado nos Estados Unidos, na Europa, no 
México, Chile, Uruguai e países da África e 
já temos grandes empresas rodoviárias de 
passageiros utilizando esta ferramenta”, 
declara Jacob.

Com esta plataforma digital a RJ Consul-
toria pretende reforçar a posição de desta-
que da empresa neste segmento com no-
vos produtos. “Já temos clientes menores 
aderindo à nossa solução”, diz o diretor da 
RJ Consultores.

Outra solução da RJ Consultores é o pa-
cote de venda embarcada que permite a 
comercialização das passagens dentro do 
ônibus. Isso é possível com o uso de um dis-
positivo móvel, impressora portátil e uma 
bolsa-cinto que pode ser acoplada à cintu-
ra do funcionário. Com este equipamento é 
possível se comunicar em tempo real com a 
central de emissão da empresa e fazer o re-
gistro fi scal da operação. Tudo de forma se-
gura, integrada e rápida, evitando desvios 
e fraudes. “Este serviço é feito por meio de 
uma plataforma mobile acoplada a uma im-
pressora móvel”, explica Jacob.

A Venda embarcada, segundo o diretor 
da RJ Consultores, vai preencher uma la-
cuna no mercado brasileiro. “Era uma so-
lução inviável para o Brasil devido ao alto 
custo. Hoje está mais acessível e muitas 
empresas estão interessadas nesta ferra-
menta para ter um controle melhor de ven-
das sobre as passagens”, comenta Jacob.

novo conceito de check-in igual ao utiliza-
do pelas companhias aéreas”, afi rma Paulo 
Jacob, diretor comercial da RJ Consultores.

O software totalBus tem a capacidade 
de gerenciar múltiplos canais de vendas. 
Com esta ferramenta, as empresas con-
seguem ter um controle efetivo das pas-
sagens comercializadas em guichês de ro-
doviárias, agências de viagens, via web, 
aplicativos e call centers de maneira inte-
grada e prática. 

Esta solução também permite que as 
empresas de transporte rodoviário faça 
uma gestão comercial, operacional e fi nan-
ceira automatizando o processo de ponta a 
ponta. Com este software também é possí-
vel ter um controle sobre os preços, as es-
tatísticas, manter um relacionamento com 
os clientes e fazer conexões automáticas.

A RJ Consultores trouxe o TotalBus para 
o Brasil em 2014 e em meados do ano 
passado fez o lançamento ofi cial deste 

 SONIA mOrAES

A grande transformação pela qual passa 
o setor de transporte rodoviário de passa-
geiros está incentivando a criação de novas 
tecnologias para ajudar as empresas a ter 
um controle mais efetivo sobre as opera-
ções e facilitar o dia a dia dos usuários do 
sistema. Atenta a este mercado promissor, 
a RJ Consultores, empresa adquirida pela 
Totvs, lança no mercado brasileiro duas 
soluções: o totalBus, plataforma de venda 
de passagens, e o Venda embarcada, que 
permite comercializar os bilhetes dentro do 
ônibus.

O totalBus é uma tecnologia hospedada 
na nuvem e tem a fi nalidade de apoiar esta 
nova fase do setor de transporte rodoviário 
com a compra das passagens e a realização 
do check-in via internet, agora permitida 
pela Agência Nacional de Transporte Terres-
tre (ANTT), com embarque direto na plata-
forma da rodoviária. “Com a nova autori-
zação, estamos trazendo para o Brasil um 

Novas soluções para o transporte 
rodoviário de passageiros
O totalBus e a Venda embarcada que a RJ Consultores traz ao Brasil 
ajudarão os operadores na gestão do serviço e os usuários na realização 
de check-in pela internet e na compra de passagens dentro do ônibus
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“Diante das novas regras propostas 
pela ANTT, da era digital, do novo per-
fi l do consumidor e da concorrência 
com o setor aéreo, as empresas 
precisam se preparar para enfren-
tar essa nova realidade”, avalia 
Jacob. “Essas tecnologias possi-
bilitam ao setor estar no futuro e 
alinhado com esse novo momento 
do mercado.”

LIDERANÇA – Com 20 anos no mercado, 
a RJ Consultores é líder mundial em soft-
ware de venda de passagens para o trans-
porte rodoviário. A empresa tem mais de 
85% de participação no Brasil e mais de 
400 clientes na América Latina, Europa e 
África. Suas tecnologias gerenciam o co-
mércio de 60 milhões de tíquetes por mês 
em mais 20 mil pontos.

A Totvs, provedora de soluções de 

negócios para empresas de todos os por-
tes, atua com softwares de gestão, plata-
formas de produtividade e colaboração, 
hard-ware e consultoria, detendo liderança 
absoluta no mercado de pequenas e mé-
dias empresas (chamado SMB) na Améri-
ca Latina. No Brasil, onde possui mais de 
50% de market share, a empresa tem 15 
fi liais, 52 franquias, cinco mil canais de 

distribuição e dez centros de de-
senvolvimento.

A Totvs está presente em 41 países e 
tem registrado anualmente uma receita lí-
quida de mais de R$ 2 bilhões. No exterior 
possui mais sete fi liais e cinco centros de 
desenvolvimento instalados nos Estados 
Unidos, México, China e Taiwan. “Através 
da aquisição da Bematech no ano passa-
do, integramos a RJ ao portfólio da com-
panhia e aprofundamos a nossa especia-
lização com conhecimento de negócio e 
inovação para revitalizar o setor”, explica 
Marcelo Cosentino, responsável pelo seg-
mento serviços da Totvs.

Dispositivo móvel, impressora portátil e 
uma bolsa-cinto que pode ser acoplada à 

cintura do funcionário fazem parte 
do kit Venda embarcada
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 tURIsMo

Ibirapuera (Museu Afro Brasil), Centro Cul-
tural São Paulo, Praça da Liberdade, Pátio 
do Colégio e Teatro Municipal. 

Os ônibus estão operando em três horá-
rios. Nos dias úteis e sábados as saídas são 
às 9h00, 12h40 e 16h00. Aos domingos e 
feriados são 10h00, 13h40 e 17h00. Ex-
cepcionalmente nos domingos, devido ao 
programa Rua Aberta, ou em dias de ma-
nifestação, os ônibus não passam ou têm 
paradas na Avenida Paulista. O ônibus sai 
do Pacaembu até a Avenida Ibirapuera 
por vias alternativas para chegar à para-
da no parque. Em dias de jogos no Paca-
embu, os coletivos não entram na Praça 
Charles Miller e somente passam ao lado 
do estádio.

Na cidade de São Paulo os bilhetes do 
ônibus de turismo custam R$ 40,00 e são 
vendidos exclusivamente no interior do   
veículo, sem antecipação ou reserva. O pa-
gamento poderá ser feito em dinheiro, car-
tões de débito ou crédito. O Bilhete Único 
comum não é válido para a linha de turis-
mo e o ingresso da linha turística não po-
derá ser utilizado no sistema comum. Com 
este valor, as pessoas podem embarcar e 
desembarcar quantas vezes quiserem em 
um período de 24 horas.

Com capacidade para 60 passageiros, 
os ônibus de turismo são cobertos, mas 
não têm janelas no piso superior. Possuem 
um tablet com um aplicativo desenvolvido 
pelo MobiLab, laboratório da Secretaria 
Municipal de Transportes, que por meio do 
GPS reconhece um ponto de interesse du-
rante o trajeto e aciona o respectivo áudio 

Secretaria Municipal de Transportes por 
meio da SPTrans em parceria com a São 
Paulo Turismo (SPTuris, empresa municipal 
de turismo e eventos), para que o turista 
ou morador de São Paulo possa conhecer 
os principais atrativos da cidade com con-
forto e segurança.

Segundo a SPTrans, o serviço está em 
fase experimental e os dois veículos têm 
sido sufi cientes para atender ao público, 
mas a frota será ampliada conforme au-
mentar a demanda.

O ponto de partida dos ônibus de tu-
rismo é em frente à Estação da Luz e ao 
longo do trajeto existem paradas no Mer-
cado Municipal, Praça da República, Es-
tádio Pacaembu, Museu de Arte de São 
Paulo (Masp), Casa das Rosas, Parque do 

 SONIA mOrAES

A cidade de São Paulo colocou em ope-
ração o primeiro serviço de turismo feito 
com ônibus panorâmico. São dois veículos 
de dois andares que desde março estão cir-
culando pelos pontos históricos – um mo-
delo Volvo com carroceria Marcopolo e um 
Mercedes-Benz BRT com carroceria Caio 
Millenium –, que foram adquiridos pela 
Viação Sambaíba, empresa responsável 
pela operação da linha turística.

Segundo a São Paulo Transportes (SP-
Trans), a Linha Circular Turismo é comple-
mentar ao sistema de transporte da cida-
de. Entre as concessionárias convidadas, a 
Sambaíba foi a única que apresentou pro-
posta para iniciar a operação turística.

A criação da linha de turismo para a 
cidade de São Paulo é uma iniciativa da 

Ônibus panorâmicos para 
City Tour no Rio e em São Paulo
Em São Paulo o roteiro turístico é feito por dois veículos de dois andares 
Volvo e Mercedes-Benz e, no Rio, são quatro: dois Mercedes-Benz e um 
Volkswagen rodoviário, além de um Mercedes-Benz de dois andares

Em São Paulo a frota de dois ônibus DD será ampliada conforme aumentar a demanda
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8 horas, com a última partida às 18 horas.
O trajeto dos ônibus é a praça General 

Osório–Praça Mauá, percorrendo a orla de 
Copacabana, passando ainda por ruas de  
Botafogo, praia do Flamengo e o centro, 
que inclui o Boulevard Olímpico, na praça 
Mauá. Nesse trajeto, haverá uma parada 
na base do bondinho do Pão de Açúcar, na 
Praia Vermelha (Urca).

Segundo Lélis Teixeira, presidente da Rio 
Ônibus, essa linha turística vai completar 
uma lacuna que existia na cidade do Rio 
de Janeiro que não tinha um tour feito por 
ônibus turísticos como há em grandes ci-
dades como Nova York, Londres e Roma. 
“Mais que uma viagem turística esse é um 
redescobrimento do Rio até mesmo para 
os cariocas. O centro da cidade é uma re-
gião histórica e vibrante e esse projeto vai 
ajudar na revitalização da região”, afi rma o 
presidente do Rio Ônibus.

Para Paulo Corso, diretor de operações 
comerciais e de marketing da Marcopolo, o 
veículo, sem janelas e sem teto, tem como 
objetivo o maior contato dos passageiros 
com o meio ambiente. “O Viale DD Sunny 
possibilita aos ocupantes uma visão pano-
râmica e os aproxima das belezas naturais e 
dos pontos turísticos da cidade”, diz Corso. 
Este tipo de ônibus é largamente utilizado 
em diversas cidades no exterior e aqui no 
Brasil, a Marcopolo já forneceu unidades 
para cidades como São Paulo, Porto Alegre, 
Gramado e Canela, Curitiba, Camboriú, Foz 
do Iguaçu e Campo Grande.

com as informações históricas e turísticas 
do local. Além de sinal de internet wi-fi , os 
veículos dispõem de sistema de som que 
transmite essas informações em três idio-
mas: português, inglês e espanhol. 

Os ônibus de turismo são conduzidos 
por mulheres e identifi cados pelas cores 
amarelo e vermelho, com um totem que 
apresenta o nome do local e o seu número 
no roteiro turístico.

O modelo da Volvo é de combustão hí-
brida que utiliza a eletricidade em veloci-
dades menores, com bateria autorecarre-
gável, diminuindo a emissão de poluentes.

RIO – No Rio de Janeiro a primeira linha 
regular de ônibus turismo entrou em opera-
ção em agosto, aproveitando o público das 
Olimpíadas. A iniciativa é do Sindicato das 
Empresas de Ônibus da Cidade do Rio de 
Janeiro (Rio Ônibus) em parceria com a Em-
presa de Turismo do Município do Rio de Ja-
neiro (Riotur) com a autorização da Secreta-
ria Municipal de Transporte do Rio (SMTR). 

A linha turística é feita por quatro ônibus 
adquiridos em agosto deste ano pelo Sight-
seeing Rio – que faz parte do Consórcio In-
tersul. Desses, três são rodoviários do tipo 
“frescão” com janelas panorâmicas e ca-
pacidade para 50 pessoas, sendo dois mo-
delos Mercedes-Benz 1721, um com carro-
ceria Neobus N10 e o outro com carroceria 
Marcopolo Ideale, e um Volkswagen com 
carroceria Neobus N10. O quarto veículo 
é um Mercedes-Benz O500 com carroceria 
Marcopolo Ideale DD Sunny. O veículo tem 
piso baixo e capacidade para transportar 
71 passageiros sentados, sendo 45 no piso 
superior e 26 no piso inferior. Com 12,5 
metros de comprimento,quatro metros de 
altura e pintura diferenciada, este ônibus 
permite aos turistas uma visão total das 
atrações e belezas naturais do Rio de Ja-
neiro. A operação desta linha é feita pe-
las empresas Expresso Recreio, Premium e 
Normandy.

Segundo a Rio Ônibus, a intenção é de 
adquirir novos ônibus de dois andares para 

substituir os modelos rodoviários.
A Rio Ônibus informa que em média 40 

passageiros usam o serviço do ônibus de tu-
rismo por dia. Nos feriados e fi nais de sema-
na chega ultrapassar mais de 100 pessoas.

Por ser desenvolvido para aplicações de 
turismo, o Viale DD Sunny é equipado com 
transmissão automática, sistema de segu-
rança para que o ônibus não se movimente 
com as portas abertas e microfone, dife-
renciais que ampliam o conforto e a segu-
rança para os usuários. No piso inferior, o 
ônibus tem amplas janelas, que garantem 
maior visibilidade aos passageiros. No piso 
superior, as poltronas possuem revesti-
mento de plástico especial, mais resisten-
te, em razão de o veículo não ter janelas.

Para ter acesso a esse serviço, os usuá-
rios pagam R$ 80,00 e, nesta fase inicial, 
os bilhetes podem ser adquiridos somen-
te nos próprios veículos por meio de pa-
gamento em dinheiro, cartões de débito e 
de crédito. 

Com o objetivo de identifi car quem po-
derá embarcar nos pontos ao longo do iti-
nerário será utilizado uma pulseira. Crian-
ças de até sete anos não pagam pelo 
serviço.

O ponto de partida dos ônibus é na pra-
ça General Osório, em Ipanema, que abri-
ga uma estação do metrô. Lá guias turís-
ticos farão o atendimento em português e 
inglês e darão destaque às diferentes atra-
ções ao longo do percurso. O serviço fun-
ciona de segunda a domingo, a partir das 

A linha turística preenche uma lacuna no Rio, que não tinha tour feito por ônibus turísticos
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panorama
Novos ônibus AMD fazem acesso 

ao zoológico de São Paulo 
A AMD entregou mais 

três micro-ônibus Solum 
para a Empresa Metropoli-
tana de Transportes Urba-
nos de São Paulo (EMTU/
SP). Esses veículos serão 
utilizados no programa de 
transporte público que faci-
lita o acesso dos passagei-
ros ao zoológico da capital 
paulista. Conhecida como 
Ponte Orca Zoo, o itinerá-
rio da linha liga o Terminal 
Metropolitano Jabaquara ao 
zoológico de São Paulo. Os ôni-
bus são atrativos e têm adesivos 
de temas do zoológico. A co-
mercialização foi realizada pela 
Apta Caminhões e Ônibus.

Os novos modelos Solum 
têm carroceria para 25 lugares 
e são equipados com ar-condi-
cionado, elevador para acesso 
aos portadores de necessidades 
especiais, cinto de segurança 
retrátil de três pontos, am-
plo espaço interno, poltronas 

ergonômicas com apoios de 
cabeça, câmera e sensor de ré, 
iluminação interna que permite 
sensação aconchegante com 
tecnologia em Led.

Os micros utilizam chassis 
Volksbus 9.160 OD e possuem 
motor Cummins ISF de 3,8 litros, 
caixa de transmissão ZF 5S 420 
de cinco marchas e componen-
tes que acentuam o conforto do 
condutor e passageiros. O painel 
de instrumentos incorpora uma 
série de itens que facilitam a con-
dução durante o percurso. 

Marcopolo entrega 15 ônibus para 
a Expresso Princesa dos Campos

A Expresso Princesa dos 
Campos, operadora de trans-
porte da região sul-sudeste do 
país, recebeu 15 ônibus Mar-
copolo Viaggio 900. A compra 
dos veículos faz parte do pro-
grama de renovação de frota 
da empresa para utilização em 
rotas intermunicipais e interes-
taduais.

Segundo Paulo Corso, dire-
tor de operações comerciais 
e marketing da Marcopolo, 
os novos ônibus permitem 
ampliar o conforto e a segu-
rança dos passageiros. “São 
veículos de última geração que 
possuem os mais modernos 
e sofi sticados equipamentos. 

Têm como diferencial carro-
ceria com 14 metros de com-
primento e motor dianteiro, 
que aumenta a capacidade de 
poltronas (de 48 para 52 pas-
sageiros) e melhora o confor-
to para o usuário. A Princesa 
dos Campos já possui mais de 
20 ônibus Marcopolo com es-
sas características”, destaca o 
executivo.

Os ônibus Viaggio 900 são 
encarroçados no chassi Volvo 
B 270F Euro 5. O veículo tem 
freios a disco, computador de 
bordo e sistema multiplex. O 
modelo possui vidros colados, 
sistema de ar-condicionado, 
assoalho com revestimen-
to amadeirado e 26 tomadas 
com entrada USB para carre-
gamento de equipamentos 
eletrônicos distribuídas em 
cada par de poltronas. As pol-
tronas do tipo executivo soft 
têm cinto de segurança retrátil 
de dois pontos.

A Mercedes-Benz celebra 
25 anos do seu Centro de 
Desenvolvimento Tecnológico 
(CDT), o maior do setor de 
veículos comerciais do país e 
da América Latina e fora da 
Alemanha para caminhões e 
ônibus da marca. “É uma feliz 
coincidência comemorarmos 
os 25 anos do CDT justamente 
quando a empresa celebra os 
seus 60 anos de atividades no 
país”, afi rma Christof Weber, 
vice-presidente de desenvolvi-

Mercedes-Benz celebra 25 anos do seu CDT
mento caminhões e agregados 
da Mercedes-Benz do Brasil.

Com 18.000 metros qua-
drados de área construída, 
num terreno de 40.000 me-
tros quadrados, o CDT que 
está instalado na fábrica de 
São Bernardo do Campo (SP) 
conta com cerca de 500 pro-
fi ssionais, entre engenheiros, 
técnicos e outros especialistas.

Sua equipe altamente qua-
lifi cada é responsável pelo 
desenvolvimento de novas li-

nhas de caminhões e chassis 
de ônibus. 

Além de aprimorar ainda 
mais modelos já consagrados 
pelo mercado, a equipe do 
CDT criou recentemente novos 
conceitos de produto, como os 
superarticulados O 500 MDA 
e UDA (piso baixo) para carro-
cerias de até 23 metros, com 
capacidade para mais de 200 
passageiros. 

Com a atuação de seu CDT, 
a empresa foi pioneira no lan-

çamento dos primeiros moto-
res a diesel com gerenciamen-
to eletrônico no Brasil. Depois, 
trouxe para o país motores 
ainda “mais limpos”, com tec-
nologia BlueTec 5, compatível 
com o padrão Euro 5. Também 
teve papel essencial na reno-
vação total e simultânea de 
toda a linha de caminhões e 
de chassis de ônibus em 2012, 
e do atual portfólio de cami-
nhões, que chegou ao merca-
do este ano.
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 teCNoLogIA

zero, com a implantação dessa nova 
ferramenta”, diz Oliveira Filho.

Pelo sistema de transporte público de 
Salvador circulam de 23 a 24 milhões 
de passageiros “equivalentes” (consi-
derando o pagamento de uma tarifa) 
por mês, sendo que 4,3 milhões são be-
neficiados por gratuidades (idosos, por-
tadores de necessidades especiais) ou 
por tarifas mais baixas, como os estu-
dantes, por exemplo. “A biometria será 
positiva para todos os usuários, pois, 
ao reduzir as fraudes, irá diminuir os 
custos da operação, evitando a sobre-
carga daqueles que pagam o valor inte-
gral. Queremos que todos façam o uso 
correto de seus cartões, usufruindo dos 
benefícios a que tenham direito. Já os 
novos validadores permitem que o ope-
rador faça as atualizações com mais fa-
cilidade e rapidez. É possível, por exem-
plo, atualizar o volume de cartões em 
uso, retirando do banco de dados aque-
les já cancelados. Esses procedimentos 
podem ser realizados à noite, sem pre-
juízo das operações diárias”, destaca 
Oliveira Filho.

Os validadores implantados na capital 
baiana já estão operando com o CIT-Ima-
ge. A solução, desenvolvida pela Tacom, 
está presente também em Belo Horizon-
te e Ouro Branco, em Minas Gerais; Te-
resina, Piauí; Feira de Santana, na Bahia; 
região metropolitana de Porto Alegre; 
Campos dos Goitacazes, no Rio de Janei-
ro. A empresa acaba de fechar um con-
trato para implantar o sistema na região 
metropolitana de Maceió, em Alagoas.

Celso Dantas, supe-
rintendente comer-
cial da Tacom, o 
validador pode re-
gistrar viagens ocio-
sas, trocas de linhas 
e sublinhas, eventos 
durante o percur-
so, e os operadores 
podem verificar os 
quadros de horário 

daquele veículo, apre-
sentando seu cartão ao va-

lidador. “Com a nova plataforma é pos-
sível visualizar o acerto do cobrador no 
ônibus, em qualquer ponto, sem ter que 
esperar o fim das viagens. O fiscal pode 
retirar dinheiro por sangrias parciais de 
acordo com o interesse da empresa”, 
afirma.  

Equipado com câmera frontal embu-
tida, o CCIT 4.0 está preparado para o 
CIT-Image, uma solução para controle 
de usuários por biometria facial. A fer-
ramenta é um mecanismo autônomo 
para coibir fraudes no uso de cartões 
com benefícios. O sistema faz o regis-
tro fotográfico do usuário, no momento 
da utilização, e compara com a foto do 
banco de dados, documentando a frau-
de, caso ela ocorra. Posteriormente, é 
feita a advertência e o bloqueio do car-
tão, se necessário. Esta comparação é 
realizada de maneira automática, via 
software, na empresa de ônibus. “Hoje, 
temos cerca de 25% de fraudes ou mau 
uso do cartão entre as gratuidades e 
benefícios. A nossa meta é reduzir a 

 mÁrCIA PINNA rASPANTI

O sistema de transporte público de 
Salvador passa por uma renovação tec-
nológica com a implantação do valida-
dor CCIT 4.0 e da solução de biometria 
facial CIT-Image, da Tacom. Hoje, me-
tade da frota de ônibus da cidade já 
circula com o novo equipamento. Até 
dezembro, todos os 2,7 mil veículos es-
tarão equipados. “A expectativa é de 
que, até o final do ano, as novas ferra-
mentas estejam em operação em todos 
os carros. Estamos fazendo uma cam-
panha para informar ao usuário como 
funcionam as novas soluções, princi-
palmente no que se refere ao combate 
a fraudes”, informa Nivaldo Fernandes 
Oliveira Filho, presidente do Consórcio 
Transcard.

O validador CCIT 4.0 permite a comu-
nicação com os usuários e a interação 
dos operadores com os motoristas, faci-
litando os procedimentos operacionais. 
Por meio de um software, o equipa-
mento orienta e indica diversas ações, 
com auxilio de imagens. Segundo Paulo 

Salvador moderniza 
o sistema de transporte
Ônibus da cidade passam a circular com duas novidades fornecidas pela 
Tacom: validadores mais modernos e solução de biometria facial
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 teCNoLogIA

zero, com a implantação dessa nova 
ferramenta”, diz Oliveira Filho.

Pelo sistema de transporte público de 
Salvador circulam de 23 a 24 milhões 
de passageiros “equivalentes” (consi-
derando o pagamento de uma tarifa) 
por mês, sendo que 4,3 milhões são be-
neficiados por gratuidades (idosos, por-
tadores de necessidades especiais) ou 
por tarifas mais baixas, como os estu-
dantes, por exemplo. “A biometria será 
positiva para todos os usuários, pois, 
ao reduzir as fraudes, irá diminuir os 
custos da operação, evitando a sobre-
carga daqueles que pagam o valor inte-
gral. Queremos que todos façam o uso 
correto de seus cartões, usufruindo dos 
benefícios a que tenham direito. Já os 
novos validadores permitem que o ope-
rador faça as atualizações com mais fa-
cilidade e rapidez. É possível, por exem-
plo, atualizar o volume de cartões em 
uso, retirando do banco de dados aque-
les já cancelados. Esses procedimentos 
podem ser realizados à noite, sem pre-
juízo das operações diárias”, destaca 
Oliveira Filho.

Os validadores implantados na capital 
baiana já estão operando com o CIT-Ima-
ge. A solução, desenvolvida pela Tacom, 
está presente também em Belo Horizon-
te e Ouro Branco, em Minas Gerais; Te-
resina, Piauí; Feira de Santana, na Bahia; 
região metropolitana de Porto Alegre; 
Campos dos Goitacazes, no Rio de Janei-
ro. A empresa acaba de fechar um con-
trato para implantar o sistema na região 
metropolitana de Maceió, em Alagoas.

Celso Dantas, supe-
rintendente comer-
cial da Tacom, o 
validador pode re-
gistrar viagens ocio-
sas, trocas de linhas 
e sublinhas, eventos 
durante o percur-
so, e os operadores 
podem verificar os 
quadros de horário 

daquele veículo, apre-
sentando seu cartão ao va-

lidador. “Com a nova plataforma é pos-
sível visualizar o acerto do cobrador no 
ônibus, em qualquer ponto, sem ter que 
esperar o fim das viagens. O fiscal pode 
retirar dinheiro por sangrias parciais de 
acordo com o interesse da empresa”, 
afirma.  

Equipado com câmera frontal embu-
tida, o CCIT 4.0 está preparado para o 
CIT-Image, uma solução para controle 
de usuários por biometria facial. A fer-
ramenta é um mecanismo autônomo 
para coibir fraudes no uso de cartões 
com benefícios. O sistema faz o regis-
tro fotográfico do usuário, no momento 
da utilização, e compara com a foto do 
banco de dados, documentando a frau-
de, caso ela ocorra. Posteriormente, é 
feita a advertência e o bloqueio do car-
tão, se necessário. Esta comparação é 
realizada de maneira automática, via 
software, na empresa de ônibus. “Hoje, 
temos cerca de 25% de fraudes ou mau 
uso do cartão entre as gratuidades e 
benefícios. A nossa meta é reduzir a 

 mÁrCIA PINNA rASPANTI

O sistema de transporte público de 
Salvador passa por uma renovação tec-
nológica com a implantação do valida-
dor CCIT 4.0 e da solução de biometria 
facial CIT-Image, da Tacom. Hoje, me-
tade da frota de ônibus da cidade já 
circula com o novo equipamento. Até 
dezembro, todos os 2,7 mil veículos es-
tarão equipados. “A expectativa é de 
que, até o final do ano, as novas ferra-
mentas estejam em operação em todos 
os carros. Estamos fazendo uma cam-
panha para informar ao usuário como 
funcionam as novas soluções, princi-
palmente no que se refere ao combate 
a fraudes”, informa Nivaldo Fernandes 
Oliveira Filho, presidente do Consórcio 
Transcard.

O validador CCIT 4.0 permite a comu-
nicação com os usuários e a interação 
dos operadores com os motoristas, faci-
litando os procedimentos operacionais. 
Por meio de um software, o equipa-
mento orienta e indica diversas ações, 
com auxilio de imagens. Segundo Paulo 

Salvador moderniza 
o sistema de transporte
Ônibus da cidade passam a circular com duas novidades fornecidas pela 
Tacom: validadores mais modernos e solução de biometria facial

São Paulo - (11) 2105-6777  |  Curitiba -  (41) 3222-9179
Goiânia - (62) 4018-8165  |  Marília - (14) 3413-7758

Maringá - (44) 3025-5880  |  Ribeirão Preto - (16) 3610-1144
Rio de Janeiro - (21) 2461-2277  |  Salvador - (71) 3358-5588

São José dos Campos - (12) 3911-3822

Somente a Paluama Corretora de Seguros possui a experiência 
necessária para oferecer as melhores soluções do mercado de 
seguros para você e para sua empresa, com total dedicação e 
atenção dos nossos profi ssionais. Procure um dos nossos corretores 
e descubra todas as vantagens e diferenciais que temos a oferecer 
na contratação dos seus seguros, para que sua tranquilidade e 
segurança falem sempre mais alto.  Nós entendemos do assunto,  
afi nal de contas o nosso negócio é seguro.

Não perca tempo ao deixar 
os seguros da sua empresa 
com quem não está 
preparado para isso.

www.paluama.com.br
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